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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministúrio c1 ittatiça e Negocia?.
Interiores

Diroctoria da Justiça

Por decretos do 20 do corrente :
Foi declarado sem effeito, nos termos do

art. 6c• do decreto n. 10.261, de 13 de julho
de 1889, o decreto de 25de setembro do cor-
rente anno na parto em que nomeou ao cida-
dão tenente-coronel Verediano da Costa e Al-
meida para o posto do coronel commandante
superior da, guarda nacional da comarca de
Maragogip: , , no estado da Bahia.

Foi reintegrado, nos termos do art. 5^ do
decreto n. 10.264, de 13 de julho de 1889, no
exereicio do cargo de commandante superior
da guarda nacional da comarca do Mara,go-
gim, no estado da Bahia, o coronel Antonio
Folippe de Mello, ficando som efibito o decreto
de 22 de setembro ultimo que o reformou no
mesmo posto.
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SECRETARIAS DE ESTADO

João Nogueira Borges.— Restituam-se an.
Tononte-coronel Henrique de Villeneuve.

—Averbo se.
Cendal° Augusto Teixeira.— Satisfaça a

exigencia.
• • Domingos Martins Guimarãesa—Idem.

Corrêa Amaral.—A divida é procedente.
M. Wellieek & Comp.—Transfira-se.
Antonio Caetano Mendes Sobrinho. —Idem
Antonio Veiga da Silva.—Idem.
Antonio Cardoso Lomeiro. —Idem.
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FnHtiçio	 Alrandegns

Relatorio apreSentado a S. Ex. o Sr, Dr.
Cassiano do Nascimento, ministro e se-
cretario de Estado dus negocias da fa-
zenda, pelo respectivo delegado especial
no estado do Rio Grande do Sul Leopoldo
L. de Alencar, confarente da Alfaulega
do Rio de Janeiro

(Continun( o do n. 333)

Delegacia Especial do Ministerio da Fa-
zenda—Rio Grand, 13 de setembro de 1891.

N.R0.—A demissão dos de:pachantes Anto-
nio Rasteiro, Antonio Chaves Campidlo. Ro-
drigo Cardoso de Mattos,A ugusto de Carvalho
Porto,Joao Francisco Monteiro, Luiz Maria do
Araujo, João Baptista de Oliveira Guimarães,
Francisco de Paula Pereira, Caldas, Manoz,1
&mó (10 Carvalho e neta v ia.ao Luiz Molina, a
bem do serv aio publico,teve por origem factos
de defraudamento das rendas da Alfandega,
em o l espeehos de importação de mercadorias,
TIOS quaes fonecionavam umas vozes como

despachantes e outras vezes como commerci-
antes á vista de conhecimentos a elles endos-
sados ou com endossos em branco, simulando
transformei:1, da mercadoria. Sendo inconve-
niente e prejudicial á fazenda a continuação
desses individues dentro de repartição, c,m-
vém que, se proseguirem nos despachos com
conhecimentos transferidos, proldhaes a en-
trada deites na alrandega e suas depenlencia,s
antes mesmo de iniciado o processo criminal
a que vã,o ser submettidos. —Leopoaa)
de Alencar.— Ao Sr . inspector da aIfandefa do
do Rio Grande.

DelegaciaEspecial lo Ministerio da Fazenda
—Rio Grande 13 do setembro de 1894.

N. 81.—Tendo finalizado hoje nas alfande-
gas do Estado os trabalhos do exame a que
tive do procasler por Delegação Especial do
Ministerio da Fazenda em 19 do junho do
corrente anuo, cumpre-me louvar Os empre-
gados da Alfandega do Porto Alegro que tize-
ram parte da commissão de syndicancias sob
minha chefia, conferente Antonio Augusto
Xavier do \atile, 2 escripturarios Creseentino
Baptista de, Carvalho, João José do Amaral
Filho, Ricardo SilVan0 Ther e 4^ escripturario
Luiz Xavier do Volto, pela dedicaçã.o com qoe
auxiliaram os serviços effectuados, concor-
rendo, com o zelo do que deram provas, para

eflicacia, das pesquizas realisadas e para que
em breve tempo a mesma commissa) désso
por findos os exames de que encarregou-se,

O Sr. uispecto 1a alfande2a do Porto Me-
gre mande transcrever no livro do ponto da
repartição a seu cargo a presento portaria,
para os devidos effeitos.—Lcopoldo Leo,nd
Alencar.

Delegacia Especial do Ministerio da Fazenda
—Rio Grande, 13 de setembro de Int.

N. 82.—litnvendo terminado hoio na al-
fandega da cidade do Rio Grande os exemo:g e
syndicancias a que teve de proceder a com-
missã,o sob minha chefia por dol , gacao espe-
cial do Ministerio da Fazenda em 19 de ,junao
do corrente armo ; e tendo verificado, no de-
senvolvimento do toes exames, a correcção
do proceder que toem sabi !o manter os em-
pregados da mesma alfandoga, cujos nomes
vão declarados em seguida, determino ao Sr.
inspector que mando transcrever no livro n 10
ponto a presente portaria louvando a con-
ducta daquelles empregados, tanto MIS me-
recedora de encomio; quanto demonst-a ver-
dadeira reacção ao vergonhoso estado do
desidia e de patrocinio ao clamem, que infeliz-
mente chogáro, est t repartição.

Louvo pois o nrocodimento coorecto dos
ditos funecionarids, crio são Os Srs. chefe da
2.• secção João Pau lo de Freitas, guarda-m(5r
Menandra Perry, ajudante. do guar la-mór
Joaquim Alves Cavalcanti do Araujo o the-
soureiro Fidelis Alves do Azambuja.— Leo-
jp.M . ; Lemel de A le .,cor.

Delegacia Especial de Mio isterioda Fazenda
—Rio Grande, 13 . 1 e setembro do 1894.

N. 83.— O delgado c.:pr:cial do Ministerio
da Fazei-1'1 a, no uso das atribuições que lhe
são conferidas pelas instrucçõe: do mesmo
ministerio em 19 de junho do corrente anuo,

• determina ao Sr. in:pector da Alfandega de
Porto-Alegre que dernitta, e bem do serviço
nidifico, os despachantes gorae; a ine,ma

, Warp:lega Marcos Ant rio da Costa, jfas'
Caetano For roz Teixeira e Arthur Forrciat
Sampaio, bem como o caixoiroalespachanto
da casa II. Fraeb, Rodolpho Aluizio Geyer.—
Lcopoicto Leme! de Alewar.

Delegacia Especial do Ministerio da FM
zenda — Rio — Grande, 13 de setembro do
1894.

N. 8-1— Tendo finalisado hoje 03 trabalhos
de exames e syndicancias ; a que teve de
proceder nas alfan legas do estado a commis-
são"sob minha chefia, resolvo dispensar do
adjunto á mesma commissão o Sr. alferes
Vicente de Alencar Lima, a quem agradeço o
auxilio que me prestou.— Leopoldo Leonel de

	

ÁlJitcar.	 • .

Delegacia Especial do Ministerio da Fa-
zenda — Rio Grande, 13 de setembro do
1894.

N. 85.—Achando-se terminados nesta ci-
dade os trabalhos a que teve de proceder a
commissão de syndicaancias, afim de conhecer
quaes 03 culpados em fraudes levadas a effelto
na respectiva alfandega ; o

Considerando (limo, com ris providencias
ultintinente tomadas, escasseia o pessoal
para o serviço aduaneiro aqui

Considorando que convém seja composto do
empregados reconhecidamente honesto o
habilitados esse pes,soal, para que não resprej
duzam-se aquellas fraude s

Resolvo desligar da commissão do syndi-
canelas, da qual fizeram parte, os 2", es-
cripturarios da A/ tandega. de Porto-Alegre
Cre:eentino Baptista de Carvalho e João José
do Amaral Filho, designando-os afim da ser-
virem em commissão na Alfandego. do Rio
Grande.

Durante o tempo do seu exercicio nesta re-
partição, esses fuarcionarioa perceberão o
dobro dos vencimentos que por lei lhe.; com-

Petiori.Cnmunique-se aos Srs. inspectoreas das
Alfamiegas do Rio t ; pando e de Podo Alegre.
—Leopoldo Leonel de AL:ncar.

DaIegacia Especial do Ministerio da Fazen-
da—Rio (irando, 13 do setembro do 1894.

N. 80.—Communico ao Sr. inspector da
Aliandega do Rio Orando que, por portaria
ri. 85, de hoje, designei para servirem em
conunissão na repartição a seu cargo Os 2"
escripturarios da Alflualoga de Porto Alegro
crescantinolmptist.t do Carvalho o João José
do Amaral Filho, com o dobro dos venci-
mentos que lhes competirem- por
poldo Leonel de Alenw.--

Delegacia Esweial do Ministerio la Fazen-
da —Desterro, 17 de setembro do 1894.

N. S17. —O delegado especial do aliniste-
rio da Fazenda, na estado do Rio (irando do
Sul, usando das attribuições que lhe foram
conferi !as p das instrueta'a •a do mesmo mi-
n)sterio em 19 de junho do corrente anuo,
(kt•rinina, ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio Grau lo que huitta, a bem do serviço
publ . ca os despachantes gaiatos da mesma, Al-
fandega Pedra Carlos da Silva, Raul Silva e
Fri,Alc;rico Ernesto BoavenLra Dias. — Leo-
p-Vo Le..)ael de Alencar.

TRANSCRIPi: Ta IMPRENSA

O rde ii rejn Uc:,,
S^gun o edamos informados, continua a

vigorar a daLruinação de S. Ex. o Sr. de-
legado fiscal do Ministerio da FazeVa, re-
la ri vamen te aa mercadorias procedentes do
Rio-Grande, que ficam obigadas a dar en-
trada na ,Sláuld oga desta cidade para serem
sulanotfldas a nova canfenmcia.

	

No	 o.n qu-: ordem de e-lu:mien-
cia	 pOde encontrar ,justifica uiva me •
acto quo tantos e tão graves prejuizos traz
inutalmente ao conunercio,



Perante a opinião, nada mais gravo do
que a coparticipação que affirma-se ter havido
entre uns o outros para a realisação das
fraudes ; consequentemente, cumpre á. facção
sã de ambas as classes envidar todos os re-
cursos que tendam a demonstrar onde existe
a parcialidade corrompida.

Quer nos parecer que facilmente poderá
chegar a esse resultado a parto não viciada
do commercio importador, desde que espon-
taneamente exhiba á commissão de syndi-
canelas os seus livros, facturas e mais do-
cumentos comprobatorios da sahala dos di-
nheiros para o pagamento dos diretos adua-
neiros, subtrallidos pelos seus empregados ou
despachantes.

Sendo a eseripturação da casa commercial
o fiel historie° da vida o moralidade do com-
merciaate, outro caminho não teem a seguir
aquelles sobre cuja honradez pairam sus-
peitas desmoralisadoras.

Folgaremos bastante se o nosso alvitre for
acceito, visto como semelhante norma de eon-
dueta definirá o caracter de cada um, dando
larga margem ás autoridades para mais rapi-
damente liquidar a responsabilidade dos deli-
ctuosos e punil-os, desassombradas e sem
receio de errar.

E' possivel que tornemos ao assumpto.
(Editorial d'A FecleraçCío, de Porto Alegre,

de 4 de agosto de 1894.)

A acçdo do governo

Pela primeira vez, entretanto, no Brazil,
appareceu um governo que fez face simulta-
neamente á caudilliagem politica e aos con-
trabandistas, sem transigencias, sem fra-
quezas, entregando aquella ao castigo das
armas republicanas e estes á acção da justiça.,
dando assim um poderoso exemplo de ener-
gia o moralidade, e unta lição fecunda aos
satrapa.s da monarchia extincta que de trans-
igencia em transigencia tinham feito da ad-
ministração alfandegaria uma commandita
monstruosa e da politica um festim de Bal-
thasar.

(Do editorial d'A Federaçao, de Porto
Alegre, de 13 de agosto de 1894.)

Por um lado, a guerra consumindo os ren-
dimentos publicas, estancando as fontes da

ed4vida social e fraudando o fisco 	 a anarchia
das repartições de fazenda. P tro, os le-
gados on grosos da monarchi asso alisando os
orçamentos minguados e absorvendo a melhor
parte da renda, com sua applicação imine-
diata e improductiva á garantia de juros de
urna empraza que á um verdadeiro cancro
engastado na nossa organisação financeira.
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E, com effeito. as mercadorias em questão
são as já despachadas para consumo e expe-
didas daquella cidade com guia da respectiva
Alfandega e que até então eram ao chegar
aqui livremente desembaraçadas.

Com a ordem ultimamente dada pelo Sr.
delegado fiscal, porém, teem alias de ser re-
colhidas á Alfandega e de passar por nova
conferencia.

Com essa exigencia, além dos prejuisos
causados pela demora no desembaraço das
mercadorias, prejuiso que não é pequeno,
accresce o dos gastos provenientes de lanchas,

_atracação e capatazias, sendo que, segundo
fomos informados, houve volumes, dos vin-
dos ultimamente pelo hiate S. Salvador, que
foram sobrecarregados com uma despeza de
dez mil réis cada um.

Si ao Sr. delegado fiscal não merece con-
fiança o pessoal da Alfandega do Rio Grande,
unica presumpção que poderia aconselhar
medida tão prejudicial, deve substituil-o,
mas evitar os transtornos que a sua deter-
minação causa ao commercio.

-	 Preciso se faz saber tanabem que nem
. toda a mercadoria que vem guiada do Rio
Grande é alli despachada por conta de nego-
ciantes desta praça ; muita ha que vem ven-
dida daquella praça para esta, outras que
são restituidas ao commercio daqui, outras,
finalmente, que, vendidas alli para a cam-
panha, vem com destina á estrada de ferro
de Porto Alegre a Urugua,yana, como era
o caso de parte 0.& carga do hiato Selo
Salvador.

Quando mesmo, porém, toda a mercadoria
procedente do Rio Grande pertencesse ao
cominarei° desta praça e tivesse sido oiti
despachada de conta deste, não vemos mo-
tivo plausivel para essa ordem, a menos

•que nao se queira o cominarei° a despachar
•em determinada alfândega, sem attenção
•ás convenieneias e a natureza (I) suas tran-
Fações .

• alas por esse lado ainda não comprehen-
deitioa o alcance da medida, porisso que
desde que o negociante pague os direitos a
que é obrigado, pouco deve importar que o
faça nesta ou naquella repartição arre2ada-
(lora e é sabido que, pela estreiteza das
relações commerciaes das tres praças do sul,
muitas oceagiaeg ha em que o negociante de

.Porto Alegre manda vir mercadorias para
serem vendidas em Pelotas e Rio Grande
e que, assim sendo, nãa tem motivo para
fazer despfdittl .as aqui e depois ramettel-as
para o Rio Grande.

Casos ha em que a encommenda é maior
do (sue o pedido, ou ainda em que o com-
prador não amena a mercadoria no todo ou
em parte e nesses casos é que vem para cá a
mercadoria, mas depois da despachada, não
só porque foi manifestada para txquelll, praça

,como porque sem estar despachada, não
podia ser vista.

Levando esta jústa reatam ação a S. Ex.
a Sr, delegado fiscal, estamos certos que fará
S• E. todo o empenho em remover mais

•essa ditticuIda(Ie creada ao nosso Commercio,
não só porque enterv'emos que não preva-
lecerá em seu recto espirito o intuito de
prejudicar uma classe tile respeitava!, como
-sambem por ir essa medida de encontro a
Lei, cerceando a liberdade das operaçõas com.
merciaes.

(Editorial da Ca,ola Anter:ean t, de Porto
Aleafe, 17 de julho de 1894.)

Scruiío; adt.ane'o )3

Ao que nos consta por pessoa autorizada,
vã.° já bastante adeantadog os ;trabalhos da
commissão nomeada pelo Ministerio da Fa-
zenda afins do fiscalizar as alfandegas do
nosso Estado, a qual encetou ha poucas dias
nesta capital as syndleancias necessarlas a
conhecer-se quaes os verdadeiros respon-
saveis pelas fraudes ultimamente verificadas
na alfandega de Porto Alegre.

• Além de medidas tendentes a reprimir
para o futuro os defraudamentos do erario
fcderal muitos delles, seja dito de passagem,
devi 'os em grande parto RO isao atimpi

nto das Leis alfandegarias, toai Ci _Sr,. (kl!, Mgre"•

(Idem idem, de 14 de agosto de 1894.)

.2Vegocios da alfandega

Chamamos a attenção publica para o edital
do delegado especial do Ministerio da Fa-
zenda, chefe da commissão de syndicancias
nas alandega.s deste estado, edital esse pelo
qual são intimados varios commerciantes ou
consignatarios a apresentarem sua defesa, no
sentido de provarem não coparticipação
fraudes ~Meadas, pela subtracção do mer-
cadorias aos direitos do importação.

Ao inspector da Alfandega da cidade do
alo Grande fui enviada belo Ministerio
Fazend a a seguinte circular:

Tendo o vice-consul do Bra.zil em Buenos-
Aires communieado em 4 de janeiro do cor-
rente anno,que o vapor argentino Mensa gero,
Sabido 'daquelle porto, no dia 16 de dezem-
bro, para esse, sem despachos consulares,
nem facturas legalisadas. c levando volumes
consignados a negociantes não habilitados
para recebel-oa, infringindo por esse modo o
disposto nos arts. 377 e connexos da Conso-
lidaçjo dos Leis das Alfandegas, decreto
n. 590 cie 17 de outubro de 1891,art. 27 do de
n. 1558,do 17 de outubro de 1803, e rogula-
mento consular, convém que informeis, com
o que se vos offerecer, relativamente ao as-
anmpto, afim de que pOSSaln estes actos sai:

gado especial empregado todos os esforços no
sentido de. em breve tempo, chegar ao
conhecimento pleno dos delinquentes, o que,
estamos convictos, não demorará a conseguir
attendendo a elevada proficiencia do que ate
hoje tem dado provas e que grangeou-lha a
plena confiança do governo federal.

Accresce terem sido tantos os desatinos,
tantas as fraudes efiectuadas, com a cir-
cumstancia de re.saltar aos olhos de to dos o
ponto onde hia, anichar-se o pingue producto
delias, que não será cindi apressar as deli-
gencias em resultado das quaes possam ser
entregues a justiça publica os criminosos.

Sabem todos entre nós o modo pelo qual
chegou-se a canhecer a maneira usada por
estes no intuito de lesar a fazenda. Primeiro,
rumorejava-se em surdina, á vista de prodi-
gios financeiros de empregados modestos, oc-
correr algo de grave na repartição aduaneira:
commentavam-se as despezas custosas, a ra-
pida ascendencia dos recursos pecunarios de
despachantes e outros funccionarios. ascen-
dencia Neli de explicar, porém que ninguein
explicava, porquanto, sem uma indiscrição
por parte dos delinquentes, tornava-se quasi
impossivel perceber a forma com que os seus
planos eram levados a termo feliz.

Deu-se finalmente essa indiscrição, no mo-
mento em que diversos dos implicados na
trama banqueteavam-se ruidosamente, pro-
digalisando em uns momentos de amplo ga.u-
diodespreoccupado o fructo criminoso das
passadas tropelias.

Dado o alarma, encaminhada a observação
para o ponto a que deveria attingir, contava-
mos que rapidamente se definisse a respon-
sabilidade de cada um : isso não aconteceu,
todavia : as pesquizas ião realisando-se mo-
rosas, sem a actividade, o calor com que a
importancia do asatinpto deveria ser enca-
rada.

Não pretendemos formular censuras ao Sr.
inspector da alfandegas expressando-nos por
este modo,pois reconhecemos que as multiplas
attribuições do seu cargo impedil-o-hião for-
ço zamente de fazer convergir toda a sua
:atenção para taes pesquizas. E foi por isso
mesmo que louvamos a iniciativa do governo
delegando poderes especiaes a um empregado
de sua inteira confiança, tendo em mira ex-
pnrgar as nossas repartições dos vicias que
nellas encontraaam facillima viabilidade, em
consequencia do concurso que a alies presta-
vam va,rios daquelles a quem competia auxi-
liar a administração no intuito de zelar
pelos interesses dos cofres geraes.

Epoca mais propicia do que a actual não
encontrar-se-ha tão cedo para vibrar golpe
certeiro sobre Os causadores do descredito em
que cahira.m as alfandegas do Rio Grande do
Sul, moralisando-as de vez, para honra dos
que te= pomo norma de conducta o compri-
mento absoluto do dever a que não podem,
mau grado seu ,deixar de ser confundidos com
aquellea para quem esse mesmo dever não
passa de uma sentimentalidada, poupo com pa-
tivel com o espirito innovasl or doa tempos que
atravassaanoa,

Estão nesae CA$C) tanto a ciass.p doe funecio-
narlos publicas como a dos commerciantes,
com a aggrayanto, para estes, de que, sobre
o prejuizo moral, soffrein e material, em
razão de não poderem, procedendo com lisura,
enfrentar a competencia que lhes é ofiérecida
pela parte dpshpnmtrt de tão distincta e labo-
riosa' corporação,

essas duas classes, pois, cumpre prestar
todo o auxilio á commissão que tem por
CigtP3 illustrado major Leonel de Alencar.

Temos cortega, de que nassa intuito os func-
cionarlos publicas einpregarãci t040 o galo,
levantar-se-hão com dignidade que caracter
ri ga as consciencias rectas, afim de reevindi-
earem para a sua, agremiação o prestigio que
ameaçava fugir-lhe em ppesene,a da autori-
dade revestida de poderes extrOrdinarios, é
que devem ser postos a limpo vergonhosos
egcandalos effectuados em prejulzo da Fage.n-
da publica p em nome de honrados represen-
tantes da praça, que infatigavelmente agem
em favor da nossa prcasperidade e do nosso
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Submettidos, com todos os esclarecimentos
procisos,á deliberação da autoridade superior.

(Do mesmo jornal, em 15 de agosto
de 1894).

Communica-nos o Sr. delegado especial da.
Ministerio da Fazenda, que, por acto de limi-
tem, prohibiu a entrada na alfandega o suas
de.pende.ncias aos membros das firmas com-
merciae. II. Luderitz & Comp.. Schroder &
Comp., A. C. S. Peixeto successores,
A. da Fontoura Freitas, Archer, lance &
Comp., Ileitiieke & Livonius„a. Sebutt &

Nicolão Kohler & C eu p., Nlorganti &
Comp.

'
 M J. fins & Comp., Julio Weckerle,

Dias sçc Comp., Jos,- & Abralihn.
Na portaria da prohibição, que o mesmo

Sr. delegado nos diz fará. publicar segunda-
feira proxima, esse funecionario mand,in que
fossem extrahidas certidões dos debitas que
os ditos commerciantes teem perante a fa-
zenda, conformo se evidenciou das syndican-
cias realizadas.

—Foi nomeado fiel de atenazem, na vaga
existente, José :Francisco dos Santos Pinto.

( Do mesmo jornal, de 25 de agosto
do 1894).

Neyocios da alfandega

Eis a promoção do Dr, procurador- seccio-
nal, no processo crime instaura i ) contra
Boaventura da Costa Vinhas e outros, ex-
funecionarios da lranna desta capitai:

«Sou do parecer que, c mira os denuncia-
dos a fls.. salvo a excepção que abaixo men-
ci ono, existem nestes autos não só os indicies
vehementes que a lei requer para a pronuncia,
mas lambem elementos sufficientes de prova
perfeita.

Trata-se de defraudamento do fisco, crime
que ha Inflito se reproduz e que no caso con-

creto, se acha instaurado com os documentos
a fls.

() fabrico de despachos falsos era um dos
meios postos em pratica pelos contrabandistas
para a renlização de seus intuitos.

insunneees despachos em taes condições
transitavam pela alfandega, sem que se pi-
dessa reprimir o abuso. visto serem enes
afinal consumidos na porta daquela repar-
tição.

lm baa hora, porém, por eisrenmstaneia
feliz, foram descobertos os despaches a lisa
das casas comnserciacs de Nic. Kõhler &
Comp., Archer, Luce & Comp., A Schiltt &
Comp. e Bernardo Wahrlich.
• São irrecusaveis estes documentos, que
frisam por completo o delictu commettido com
ousadia realmente selvagem.

Para constatação dello ternava.se até des.
neces.sa,ria a inquirição de testemnehas a que
se precedeu.

Evideneja-se dos presentes autos a culpa
dos denunciados, que, fazendo parte da vasta
commandita voraz que tanto tem sugado os
cofres publieos, dera tu-se os braços para ex-
torqttil-oz em fraudulento proveito individual.

Alterando a classificação primitiva, opino
polo pronuncia de João dos Santos Berg,es
Coutinho na penalidade do art, 221 do Codigo
penal —no ceracter de autor.

poixon do entrar para a alfande,ga desta
cidade a quantia de 17:070$?.50, importancia
des despachos de importa-si-ira cuias primeiras
vias acompanham a denuncia dada.

observa.se, contudo, que nesses despachos
se encontra a firma de Coutinbo, fiel do the.
soureiro, que passou recibo da referida
quantia.

De modo que resalta clariesima a interven-
ção deste no delicto commettido.

Esse funcelonario avançou em sua defesa
que a firma lançada não era. authentica
—sendo obra de falsificação executada por in-
teresse na fraude.

Insistiu mesmo nesse ponto ; chegando a
estranhar que o orgão da Justiça não tivesse
requerido um exame, que echava conve-
niente.

Cumpro dizer que isso—materia de hfesa
—competia ao accusaio.

Em todo o caso, como o fim que miravamos
era o descobrimento da ven'ate, Nqueremos

dil i "e ncia reclamada.v	 ,

E o exame a que se procedeu, por meio de
pontos idoneos, offerece o categonco resul-
tado a fl.

E' pois legitima a firma do denunciado, que
aliás, em espontaneidade accidental, já a re-
conhecera como tal—o que se vê de depoi-
mentos contestes destes autos.

A argumentação do Cantinho, portanto,
não o eximo da responsabilidade em que
incorreu.

Opino pela denuncia de José IVillar de Sa
como incurso nas penas do art. 221 do Codigo.

E' patente a sua copartição criminosa no
facto a que alludimos, nos termos do art. 18
§ 30 do dito coligo.

Sá, auxiliou directamente a perpetração do
delito, porquanto, tendo a seu cargo o pro-
tocello de entradas e sabidas, remetteu
despachos, com sua rubrica, aos conferentes
respectivos, sem, entretanto, fazer a devida
averbação.

Isto porque taes despachos falsos tinham a
numeração de outros legitima que lá es-
tavam registralos.

Corno Coutinho, S tonta escapar á respon-
sabilidade que lhe calo,afogando que a fir
que se lhe attribue é falsa.

Em torno deste eixo move se primordial-
mente stia defesa.

Pelo que tambem foi examinada pelos pe-
ritos a firma cuja falsidade lera arguida,
concluindo cites pertencer ao proprio denun-
ciado porteiro da Alfandega.

Opino pela pronuncia de Boas-tent= da
Costa Vinhas e Gustavo Geetze, um despa-
chante geral e outro caixeiro despachante e
ao mesmo tempo gerente ¡ta casa commercial
de 13. Wahrlich, na Fenalidade do art. 265
lo Codigo.

O crime por cites consummado tem a cara-
cteristica de um contrabando.

'Iludiram o pagamento de direitos fiscaes.
E o confessaram plenamente—indemnizando
Alfandega em eccasião posterior.
Só então reeeberam os cofres da União

aquellas itnporteneias,
Parece absurdo que se respmsabilizem si-

multaneamente o fiel do thesoureiro—por
não haver entregue ao Thesouro dinheiro de
que passou recito, e deepachantes—por não
haverem pago estednittie adinheiro.

E',E', poram, appare
A verdade, derreanstroda Cultua de uns o

de outros,—como se deprehende da mais sue-
cinta apreciação—, a verdade é que cites se
acazalaratn para a execução de seus fins.

Os despachantes não pagaram a 41 fundogét
os direitas e, par isso, nem o fiel do thesou-
reiro—apesar dos recibes passados—recolheu
as quanties aos cofres.

ea cenelessesram, sim, clandestinament,
para a (raleie,

Esse tileetno Se envio das testemunhas que
deptizeram.

Nem póde deixar de ser esta a realidade.
Deu-se um aceordo Iara da repartição, effe-

e s ivando-se o crime sem que o valor dos di-
reitos devidos nella penetrasse, porque, do
contrario teria sido eseripturado e não o

O conluio dos ecrlelinquentes percebe-se
inilludiTel da defesa mesmo de um dos

Coutinho.
Pondera este que havia deus meios de pre-

judicar o Fisco, no caso—maior communi-
caeão com o fiel de falsificações da firma,
deste.

Ora, respeitada a hypothese da falsificação
da firma—que é autheetica, depara-se-nos a
outra fa - e da alternativa.

Assim, é o proprio Coutinho que de'xou
resvalar a dedal ação manifesta da solidarie-
dade na combinação para o delicto, producto
de varies indi \adues, cuja fim ncção autoral
é innee avel

Em sua de reza, Geetze quer ver um argu-
mento que o fkvoreçk no tacto de articular a
denuncia que— as importancias dos direitas
das mercadorias constan!e; dos 111C81110:4 des-
pachos, depois de recebidas... etc.»

Convém interpretar o eseripto sem se-
lema ,

Além de que uma denuncia constitue sim-
plesmente uma base, um pante de partida
parainvestigações processuaes,aquella, pbraso
encerra apenas uma hypothese, não uma
affirmação positiva.

Reduz-se o cas, puramente a modo de ex-
pressão, maneira expositiva, sem alcance al-
gum juridieo.

Não assiste razão maior áquelle denun-
ciado quando estorçou-ee Isi' fugir á culpa
do delicto dizendo que não o Confessou, por-
que mio pafffla pela segunda res..

Negando isto, ahliria tolavia que—lei-o
feito equivaleria a tuna quasi endfis.d.

Esta eitasi teme/asa°, antes verdadeira con-
fissão, está feita.

Gzetze, como Vinhas, indemnizou a Alfaia,
dega da subtracçãe de que e-ti. lira victinia.

Podia não havei-o feita p sssaitimente, visto
que, conforme assevera, mandava ás vezes,
como d costdme, OírOCIU3P os pagamentos por
intermedio de outra pes as.

Segundo mesmo relatou ao Sr. inspector da
Alfandega, ha muito tempo que não pagava
pessoalmente os despachos, incumbindo dessa
tarefa a varias pessoas, entro ts quaea Anto-
nio Ma.riante.

O certo é que foi Goetze, por si ou por
outrem, quem restituiu aos cofres fiscaes a
quantia que lhes devia pela idludida lesão.

O &pimento da testemunha referida An-
tonio Mariante tevela, a prevenção com que
compareceu em juizo e o paeraeris que
nutria.

Cem o aniónrs que não logrou difitrçar,
parcialidade extrema, trahiu o seu dever de
contar o que soubesse, sem embustes, jul-
ss ando que a leviandade ficaria impune.

Desta sorte desfiou urna narrativa irisare-
s mil, refute l a de cheio pelo Sr, Inspector'
Alfandega, que refere quem—a proprio Gus-
tavo Gsetze, gerente da casa comtnercial,
commigo se omupedmetten a menuesee
cofres publicos, que de Reto foram indemni-
sadoe no dia seguinte do compromisso.

Goetze empenha-se em negar que tivesso
satisfeito a indemnisação da impariam-e:1 de
seu despscho, em vista do valsei incontestavel
de que se recente esse acto—prova decisiva
do crime,

Mo resta, entretanto, duvida a resPeito.
Respansaveis, co-autores da infracção legal

tanto o fiel do thesoureiro e porteiro
como os despachante,

E' o que ge encarega de exprimir em ter-
mos icuco frairos o proprio denunciado
Gwtze em sua defesa á fls.

Opino eela não pronuncia de João Francisco
da Silva,

Este. que regularmente desempenhava
f'aneções que não lhe competiam como empre-
gado das capatazias, era mera auxiliar do
porteiro, fazendo acreditar-se não ser conni-
vente nas faltas (1de, o que é, por outro
lado, Mação fornecida por estes autos.

O mesmo não sueeede aos outros.
Avezar d .e 1-lã() SPPODI os unicos executoees

desse trabalho multiforme, defraudamento
noterio do Fisco, que tão fortemente o lia
prejudicado; apezar ale haverem sido apa-
nhados documentalmente sfi no flagrante de
limitad o numero de abusos criminosos.—nem
por isso merecem menos o rigor absoluta
da lei.

Com um d oe ti me i.to.
Porto Alegre, .1 de agosto de 1891.

GesraVO ORLA ND°,
Procurador da Republica.

(Do mesmo jorual, de 13 de agosto de 1894.)

DENUNCIAS

Em. Sr. deeembargader juiz seccional —
Usando da atteibuição legal, o inrPatSeript0,
como procumlor da Republica nesta secou
do Itio .nrantle do Sul, vem dizer a V. Ex.

p) que, como consta dos documentos illni(15%
dl armazein n. 2 da, alfandega desta cidade
extra via na mui-ao os respecti vos livres, bens
como os bilhetes ou recibos: da entrega aos
voitt nice.4 rara a conipeteute sabida ;
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b) que, por cego motivo, o Sr. delegado riamente conferir a arrecadação da renda de
fiscal d.o Ministerio da Fazenda. em seu fun- que estava insumbido, e ainda mais, não
dementado despacho a fls., demittiu. a bem foram levadas ao livro de importação, onde o
do serviço publico, a Pedro Theobaldo Jmgert respectivo escripturario, cuja firma lidsifica-

C) que, realmente, é este o responsavel por rara, devia delias fazer carga ao thesoureiro
aquela fa,ita, criminosa, porquanto se vê : 	 da a,lfandega;

(I) que os livros e outros papeis desapa-	 I) que, preparada assim a fraude, foram os
receram ;	 respectivos despachos conduzidos ao porteiro

e) que Jmger era o fiel do armazem ;	 José Villar de Sá, que sem averbal-os, como
I) que, nesse caracter, levou os livros para lhe cumpria, no livro da porta, os remetteu

casa, como confessou ; 	 em protocolo aos conferentes de sabida, não
g) que levou-os sem a permissão necessaria; os fazendo desapparecer mais tarde quando,
II)que foi intimado a entregai-os ; 	 depois de ultimados, lhe eram devolvidas
i) que não entregou-os ; 	 para serem enviados á 1" secção, corno paati-
j) que ião f iram encontrados ;	 C311 com outros, porque os que vinham jun-
Is) que responsavel como é, a sua fraude tos a esta foram providencialmente guarda-

prova-se ainda pela respasta inexacta que dos pelos conferentes mais tempo do que
deu em sua informação a fls., declarando ter deviam ;
deixado do comparecer á repartição desde o g) que o Sr. inspector da alfandega, infor-
dia 15 do dezembro ultimo, quando verifica- mado de taes factos, suspendeu o porteiro
se do livro do ponto ter estado presente até José Nanar de Sá, que foi pasteriormente de,
o dia 8 de janeiro, tanto assim que no dia 1 mittido pelo Sr. delegado fiscal do Ministerio
substituiu o administrador das capataiza,s que da Eazenla, neste Estado
deixara de comparecer.	 que a mesma auctoridade administra-

1) que nem se ¡Ilude a sua responsabilidade tiva demittiu a bem do serviço publico, com
por ter sido, durante a ausencia„ substituida prohibição de entrada na alfandega e suas
por outrem— proposto seu, por si designado dependencia.s, o fiel do thesoureiro João dos
para servir em seus impelimentos e sob suo Santos Borges Coutinho, o o despachante Bua-

pOnS ib1it1ade;	 ventura Vinhas, impondo egual pena ao tra-
io) vise, como diz o Sr. delegado do Mi- balhador das capa,tazias João Francisco da

nistere) da Fazenda, deu-se o extravio para Silva, que auxiliara a escripturação á cargo
encobrir fraudes, praticadas u0 armazem re- do porteiro ; não tendo procedido da mesma
ferido ;	 forma para com Gustavo Goetze por ter este

que, infelizmente, a commissão nomeada negado o crime — doc. junto
pelo Sr. inspector da alfiendega, para syndi- 	 i) que o despachante geeal Boaventura da
car dos abusos caminettidos nessa repartição Costa Vinhas e o caixeiro Gustavo Gostze
nada apurou sinão os extravios referidos.	 incorreram, com o procedimento que tive-

No entretanto, Sr. desemb irgador, são se. rani, na penalidade do art. 221 do Codigo
nhecidos de todo o publico os aberrações de- Penal '' a Republica
lictuosas de todo gume) alli consumadas 	 3) que o fie1 do thesoureiro João dos Santos
quotidianamente. 	 Bosge.s Coutinho, o porteiro José Villar

A voz commum repete escandalos innume- Sa e o trabitlitador das capatazias João Fran-
ros que se dão e que espantam. 	 cisco da Silva incorreram na mesma pena do

Sal e-se que, até a horas claras do dia, do artigo citado, em combinação com o art. 21
armazem da allandega tecia sido, com estro- do dito Coiligo•

Pelo que aprezento esta denuncia, a,fun dopito, transportadas mercadorias para casas
que emane es accusados devidamente pu-commerciaes combinadas com funccionarioe

do Fisco para defraudamento deste. 	 n idos .
Em falta de peavas legaes desses desvios,	 Sr. desembargador juiz seccional.

A alfandega desta, cidade, bem como outrasaliás conhosides da população tuteleis, que
do Estado, está sendo lesada diariament .assiste. estupefacta, á germinação sulina, de

Os cofres publicos teem sA'frido extorsõssimpudentes fortunas enormes, limito-me a
apresentar a V. Ex. denuncia a respeito de multiplas e reiteradas.
facto que articulei. Os iidiusos suecedein-sa, lançando o descre-

O denunciado, com o crime de que é auctor, dito ate sabre a Administração da Republica,
incorreu na penalidade do art. 221 do Codigo moridisada e honesta.
Penal da Republica. As mestrias fraudes que infamavam e cata-

Para que	 s devidamente savanipgraves prejuizos á repa.rtisi:io alludisej	 puni.'o,—na
no regunen imperial, reproduzem-se hoje (2111fôrma do art. 96 do de ereto n. 848 de 11 de

outubro de 1e90,—offereço a presente deu nu- froOln nela.
Jd maledicencia, principalmente nesta qua-cia, acompanhada de documentos e rói de

dra de paixões desenvolvidas, responsabilearátestemunhas, requerendo a V. Ex. se digne
de mandar dar a competente vista ao donun- o 11)"1' publica por taes desvios.

No cinema°, a correcção de conducta desteciado, proseguindo a formação da culpa e os
está salva—desde que seus orgão; compeetermos ulteriores do processa, como de dl-
tent s agem em guarda dos interesses doreiSe.—E D.—Perto-Alegre, 8 de junho de

isoi.—Oreeelo Faro Marques de Saati(l'Io,,	 fisco e da verdade dos preceitos legues.
procurador da Re io ubl tete . 	 E' o que se dá agora.

São pablicas e ratterius os abusos delictuo-Extm. Sr. deseinbatga.dor juiz seccionai.
Usando da, attr ibuição legal, o infraescripte, s°s 9 1;atic1tdo5 na Allan lega. E' In eciso que

OS cutpados sofriam a punição devida.como procurador da Republica nesta secção
O Sr. bissectar da alfandega communicou-d0 Rio Grande do Sul, vem dizer a V. Ex.:

me que mancou unia coramissão composta de
a) que foi illudido o pagamento da quantia emprega-0,os do illibada repiatação e inteira

ele 17:07eSs200 devida á alfandga desta cidade contiasça sua, para ir apurando a verdade

çíio cujas primeiras vias acompanham esta ; respeite Agliardo rees ttiltadeoscidiel.c:srapirtrsst
como imperiencia dos despachos de importa- prOMCLIend ) en)iar-m

I)) que os responsaveis por eeta falta siicsem gareo, ellCi , .ski) por seu boas exito cons
primeiro togar o despacha.nte geral da meems, empenha que) tOLIGS thiVCITIOJ manter no sea7
repart çio lo,eventura Costa Vinhas e o cai- tido de vet . 1:dum-reedite a moralidade, que e
xeiro despachante Gustavo Gcetez, que ao a vida ds. mestre Ate-publica.
mesmas) tempo é gerente da casa coinnisrcial	 Junuo á d emincia.	doam-estes que me
do Bernardo Wahrlich, desta praça ;	 foram eeinst fidas itelo Sr. inse ector da alfaie-

e) que elks, que tinham interesse no caso, acies, sabre o critile dos fulielciOnarios cujos
o conressam plenamente, indemnisando ai-
fandega como se vê dos documentos juntos;

(I) que forans auxiliados na pratica do
crime por outros funeionarios

e) que as imporlancias dos direitos das mer-
eadories constantes dos mesmos despachos,
depois de recebidas pelo fiel do thesou-
reiro João dos Santos Borges Coutinho, dei-
xaram do ser lançadas por este no caderno de
seu ueo particular que lhe servia para dia-

Dezembro (1894)
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çao da culpa e os termos ulteriores do pro-
cesso, como do direito. E. D., Porto Alegre,
30 de maio de 1894. —Orlando Faro 31. de
SoPtivo, procurador seccional.

(Coittiná,a)

Ministerio da Marinha

Expediente de 21 de dezembro de 1891

Ao Ministerio da Fazenda
Pennettendo os titulas ns. 68 a 74 de pensão

do montepio dos empregados do Ministerio
Marinha a que tecia direilo D. Virgolina
Elisia Ferreira de Siqueira, viuva do porteiro
do arsenal da Capital Federal, José Antonio
de Siqueira e seus filhos

Trate anittindo a conta e os papeis á mesma
referentes, importancia de francos 27.55
pa ra que providencie no sentido de ser paga
mediante processo de exercicios findos a
Alfred Wolf, de Pariz, proveniente do papel
fornecido em 1893 para o barornetro regis-
trador da Directoria de Meteorologia.

— Ao Tribunal de Contas, solicitando pro-
videneiasasfim de que sejam pagas no The-
couro Federal á conta das competentes verbas
do orçamento em vigor, as relações sob eis. 53
e 51, que se lhe remettem, na importando, de
54:605$762, proveniente do fornecimento do
diversos artigos do commissariado geral da
armada nos mezes de julho a outubro ultimo.

— A' Contadoria
Declarand o haver silo concedido o credito,

na importando. de 4:584$-157, pela verba-
Isalisamento de portos—reclamado pela dire-
ctoria ele pharoes para a construcção de uma
atalaia destinada á barra do Vasa Barris, no
estado de Sergipe, visto ser insufficiente a
quantia de 15:7338S4, concedida para esse
fim pelo aviso n. 1-111, de 11 de julho de 1893
(orno foi demonstrado pelo orçamento que
apresentou a citada directoeia

Autorizandó o pagamento a Chrispim Alves
da Silva, foguista dos diques do Arsenal de
Marinha da Capital Federal, a importancia
constante da folha que se lhe remette relati-
vamente aos vencimentes que deixou elle do
rseeber de fëvereiro a setembro elo corrente
aniso, pe,riodo durante o qual esteve servindo
na esquadra em operações.

—Ao Quartel-General
Declarando
Ter sido approvado o termo n. 1, lavrado

a bordo do vapor de Guerra, ,Santos, em 14 do
dezembro do aniso passado, para isentar o
eommissario de 51 classe em commissão So-
Cl'ateS Rodrigues Duro, da responsabilidade
de quatro carreias e um carro manchego de
canhão Krupp, que cahiram ao mar no porto
de Montoa idéie — Communicou-se á Conta-
doria remettendo-se o referido termo para os
fins convenientes

Ter resolvido revogar o aviso de 20 de
marso do eine ente anue, que mandou pôr a
dispoáção do commandante da praça do San-
tos, o cruzador emtauro, para auxiliar o ser-
viço da forma que elle julgasse mais conve-
niente, visto ter cessado o estado anormal
em que se achava o posto daquela cidade
cumprindo rine o refeeido cruzador permaneça
no serviço quarenlellario, ficando o mesmo
Quartel-General autorizado a organizar as
nesessarias instrucções.

Mandando addicionar ao tempo de serviço
do fiel ele ls classe itleironeo Francisco de
Paula, o perio 'o de 3 annos, um mez e 9 dias
em que serviu naquela qualidade, nos navios
da armada.

—Ao commissariade geral, autorizando o
fosineci ente) á torpe leira Pedro Alfonso, da
Laça, talhei-es e mais objectos constantes do
pedido que se lhe reme,tte.— Communicou-se
ao Quartel-General.

—Ao chefe do corpo de engenheiros, na,vaes,
utor isando a nomear¡u ma coram issão compos-

ta dos capitães de mar e guerra engenhei-lemes stsetaes alua de serene processados.
sNe aiesta do art. 90 do decreto 8-1S de II ro.s nasaes de l s classe, Victor Candido Bar

reei, Aritenio Carlos Freire ele Carvalho, ode outubro de ni90, apresento a denuncia i e
Innocencio Marques de Lemos Bastos o dorequeiro a V. Ex. se digne de mandar dar
capttao de fragata, engenheiro naval dovista iso; denunciados, proseguindo	 forma- cl esse. José da Cunha Ribeiro Espindela,,
para examinar os engenheiros navaes, cons-
tantes da relação que acompanhou o officio
n. 104, ele 11 elo corrente, da mesma repartis
Vão.
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despesa para a receita de 	
Receita

Receita total 	
Dita por kilometro em trafego 	
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Idem por vehiculo 	

Movimento e receita
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Bagagens kilogs 	  18.144 C)
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os respectivos bilhetes de passagem.

to

o

o oto 5
c.)

o
Eo(/)

0'3

-cm

ci
o

Segunda-feira 24
	

MAMO 010 U A
	 Dezembro (1 394) 49)

,,Il1~4111~1141.411,~1~N

de Aragão Bulcão, nomeado para servir na
enfermaria de Pernambuco, a importancia
de uma passagem em paquete do Lloyd lira-

dando adeantar ao ajudante de nrichinista

ao cirurgião de 3" classe Dr. José Calmem

zileiro, deste parto ao daquele esta lo; man-

mettendo c.pia do offinio do capitão do porto

Manoel Goiti s de Paiva, designado para

de Sergipe communicando que a 14 do no-

Aracaju o caldeiros americano Jantes Lyclpson

servir na flotilha, do Rio Graude do Sul, a

vembro encalhou na barra d.) sul do porto de

na occasião em que ia transpor a mesma

importancia correspondenta a um mez de
vencimentos, indennisando o estado do con-
formidade com as d isposições em vigor.

barra.

—A' Contaddoria, mandando entregar

—Ao Ministerio das Relações E'xteriores,re-

Ao inspector do Arsenal de Marinha da
capital

Recommendando que logo que haja
occasião entre para o dique a canhoneira
Laniege afim de sofrer os necessarios exa-
mes e reparos nas valvulas do fundo.—Com-
municou-so á repartição da Carta Maritima
determinando que faça a canhoneira se ap-
próximar o mais possivel do cães das °Moi-
nas do machinas para maior facilidade na
exenção dos trabalhos

—Autorisando a nundar alquirir os mate-
riaes constantes 410 orçamento, destinados aos
concertos de que carece o edificio cm que
fancciouou a Escola Naval na ilha das En-
xadas.

—Ao Prefeito do District° Fealeral,devolven
do á com a copia da. informação prestada peta
Capitania do Porto, o requerimento e mais
papes referentes ao aforamento dos terrenos
do marinha e accrescidos, á rua da Sau:lo
u. III e 10 A (traoiclie Cicio) requerido pelo
barão de Itacurusssá.

—Ao diretor da associasão di. praticagem
da barra de Ponanibuca, daelara.ndo que
as quantias arrecadadas na ciira da ass.)-
cação, destinadas ao montepio, na° po
ter applicação diverst da que lhes foi dada
por lei; não podendo por conseguinte ser sa-
tisfeito o podido de emprestimo de 514, so-
licitado pelo pratic inte dessa associação Ave-

Dia 22

Ao Quartel-General, determinando que no-
meie uni commissario da armada para in-
cumbir-se do invantario dos objectos da Fa-
zenda Nacional a cargo do patrão-n-1. Ni" do
Arsenal de Marinha da Capital Federal,visto
ser impussivel á Contadoria, como declarou
por officio n. 357,de 17 do corrente, dispen-
sar um empregado para esse fim.—Comtnu-
nicou-se á Contadoria.	 -

Ao secretario do Estado dos negocios do
interior e exterior do Rio Grande do Sul,
accusando o recebimento do seu officio
n. 2135,do corrente, enviando um exemplar
do relator10 apresentado ao presidente do
mesmo estado o agradecendo a gentileza da
oferta.

Ao Quartel-General:
Mandando pôr em liberdade o capitão do

fragata engenheiro naval Frederico Corrêa
da Camara

Declarando que, por decreto de, 20 do cor-
rera". revertsu para o quadro activo da ar-
mada, o commissario de 5a classe Pedro Nanes
Corrêa de Sá, contando antiguidwto de 27 de
setembro do anuo passado.— Communicou-se
á Contadoria

Recommendando expedição tio ordem aflm
de que seja comprada uma passagem de
2' classe deste porto ao do estado do °Ceará,
para o invalido João da Matta, que vae re-
sidir no mesmo estado, indemnisando os
cofres publicos de conformidade com as ordens
em vigor.

Mandando addicionar ao tempo de serviço
. do commissario 4 classe Manoel Soares da
Cunha, para os effeitos do sua reforma, os pe-

.riodos decorridos de 10 de abril do 1883 a 18
de novembro de 1886 e de 17 de dezembro desse
armo a 12 de novembro de 1887, em que ser -

viu na qualidade de fiel ; quanto ao tempo
que ta.mbein pediu sor contado, de escrevente,
cumpre que remetia o peticionario a sua ca-
derneta subsidiaria á mesma repartição, afim
do poder ser apurado, communicando a esta
secret Iria de Estado para se resolver.—Com-
municou-se ao Arsenal de Pernambaco.

— A' Contadoria., mandando abonar ao ca-
pitão de mar e guerra 1SUguel Antonio Pestana
a ajuda de custo correspondente a tr e s mezes
de soldo, que deixou de receber e lhe com-
petia quando teve de seguir em commisila
para commandar uma das divisões da esquadra
em operações do guerra, visto ficar provado
qua tendo o mesmo °Melai se apresenta,lo
para °ocupar o togar que lhe 6õra designado,
o commandante em choro fel-o recolher a esta
capital, por não haver colocação para o
mesmo.

Ministorio da Guerra

NOTICIÁRIO
Correio — Esta repartição expedirá

tioie malas pelos seguintes paquetes:
Pelo Angusto Leal, para Itapemirim, Peno-

vento, Victoria e Caravelas, recebendo im-
pressos até its . 10 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 10 !(2, ditas com porte duplo
até ás 11 idem.

Pelo Nu e, para Bahia, Pernambuco, Lisboa,
Vigo, Soulhampton e Antuerpia, recebendo
impressos até és 12 horas da manhã, cartas
pra o interior até ás 12 1/2. ditas com porte
duplo e para o exterior até á 1 da tarde, ob-
• ectas para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Atptitalne, para Santos, alontevidéo e
Buenos Ayres, levando malas para Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até :is ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 8 idem.

Pelo littltihna, para Desterro e Rio Grande
do Sul, recebendo impressos ate ás 4 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 4 !4,
ditas com porte duplo ate as 5 idem.

Pelo 3looriglt Prince, para Bahia, Pernam-
buco, Pará e Nova York, recebendo impressos
até á 1 hora da tarde, cartas para o interior
até á 1 va ditas com porte duplo o para o ex-
terior até ás 2, objectos para registrar até
á 1 idem.

lEgtit-nate de Ferro de Sobrai
— Extracto do relatorio do mu de agosto
de 1891

Comparação da receita com a despeza de
custeio.
Durante o mez foi a receita de 	 14:073750
E a despeza de custeio de 	  10: 181093

Da importancia retro deixou de ser arre-
cadada a quantia do 57Sl10, proveniente de
transportes effectuados e telegramma,s Units-
mittidos por conta do Ministerio da Indus-
tria e do estado do Ceará, cuja cobrança
feita pela a/fandega deste mesmo estado.

Arrecadou-se mais a importancia de 535S370
que teve as procedeneias seguintes
1411p -isto do seno 	 	 96S030
Dito sobre vencimentos 	 	 110A 10
Taxa de transport' 	 	 3:21:300

535s370

Despeza
Despesa total 	  19 :184S103
Dita por kilometro em trafego 	 	 101.7772
Ideia por trem klometn 	 	 2.461,1
Idem por vehiculo 	 	 238,0

O seguinte quadro mostra a distribuição
da despesa pelas diversas divisão; da

Transitaram durante o mez por esta estrada
341 trens que percorreram 7.795,160 kilo-
metros.

Compuseram-se esses 311 trens do 3.306
velliculos que percorreram 80.596,904 kilo-
metros.

O serviço de tracção foi feito por 4 locomo
tivas.

Transmittiram-se durante o mez pelas es-
tações desta estrada de ferro 1.001 telegrama-
mas com 18.558 palavras.

Conservação
Na conservação da linha principal e suas

dopendencias executaram-se os seguintes
trabalhos

2Nivelamento 	 	 8.776m,000
1131,000Lastramento 	 	 5.391

Emprego 41e terra e cascalho 	 	 2.153 m3 .000
443.2001.2 ,(100Arca roçada 	

Dita capinada 	 	 1.204m2,903
Pessoal
Empregaram-se durante o mez nos traba-

lhos da estrada em trafego 19:J homens cora
3.308 3/4 dias de serviço.

lino Jos& Fernangles da Silva.

Por portaria de 2?. do corrente, 	 concedeu-
50 licença,cam es respectivos vencimentos, ao

estrada

CO
Ir) o i coo-1,	 o

Dr. Francisco Antonio Carneira	 da Cunha,
lento cathedrathio da	 Evola Militar, para
gozar as farias fóra desta capital. o
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Conservação ( 2 1 divisão :)
Executaram-se durante o mez os seguintes

trabalhos
Locação e nivelamento para

assantamento de trilhos 6.011m,00)
Rectificação do grade 	 055%000
Excavação em terra 	  1.570m,000
Transporte médio 	 500m,000
Linha assentada,	 nivelada e

lastrada 	 	 8.500,000
Assentaram-se tambem as superstructuras

metalicas de dous pontilhões, sendo um do
3a,01 de vão e o outro de 5n1,00 	

Despeza
A despeza com a construeção no afez de

agosto foi de 30:868;a217 assim distribuida
Pessoal 	  25;870.3,250
Material 	 	 4:988$867

30:868$217
Aba:gteelmento de agua— Ex-

tracto doa boletins diarios dos engenheiras dos
distraia-is da Inspecção Cieral das Obras Pu
blicaa;

No dia 4 de dezembro do 1894:
Tingua, e Commercio	 	  62.899.000
Maracana e afluentes 	 	 15.003.000
Macacos e Cabeça 	 ...	 11.855.000
Carioca e morro do Inglez 	  3.020.000
Andarally e Tres Rios 	 	 8.410.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	 	 628.000
No dia 5:

Tinguá e Co:mareio 	  62 381,000
Maracanã e afluentes 	  15.010.010
Macacos e Cabeça 	  12.052.00J
Carioca e morro do lnglez 	  3.026.000
Andarahy e Tres Rios 	 	 8.173.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva... 	 	 657.000
No dia G:

Tinguá e Commercm 	  59.962.000
Macacal:ã e afluentes 	  41.328.000
Macacos e Cabeça 	 	 17.780.000
Carioca e morro do Inglez 	  11.736.009
Andarahy e Tres Rios 	  10.227.000
Além das outras derivaçõesantes

ao Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.848.000

Morro da Viuva 	 	 771.000
No dia 7:

Tinguá e Commercio 	 	  63.936.000
Maraeanã e afluentes 	  29.415.000
Macacos e Cabeça 	  18.435.000
Carioca e morro do Inglez 	  13.501.000
Andarahy e Tres Rios 	 • 9.470.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

Morro da Viuva 	
Ne dia 8:

Tinguá e Commercio 	
Maracanii e afluentes 	
Macacas e Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reserva.torio
de S. Christova,o recebeu 	 	 3.648.000

Morro da Viuvo. 	 	 778.000
No dia 9:

Tinguá e Commercio 	 ,.. 61.517.000
alaracanã e afluentes... ..... 18.794.000
alacacos e Cabeça.. , 	  -13.107.000
Carioca e morro do Inglez 	  8.078.000
Andarahy e Tres Rios 	  8.852.000
Além das outras d ir iva,ções antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

Morro da Viuva 	
No dia 10:

Tinguá e Commercio. 	
Maraeanã e afluentes 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antea

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

Morro da Viuva 	

Santa Caz.* da It./isca-tem-ata.
— O movimento do Hospital da Santa Casa da
alisericordia, dos hospícios de Nossa Senhora
,la Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Ca.scadura foi, no dia 16 de de-
zembro, o sag:Anita:

Nán. Ext. 'rot.
gxistiaM . 	 770 600 1.430
Entrarara,....	 ....... 20 17 37
Sahirarri „	 ......... 17 10 27
Falleeeram 	 4 1 5
Exiatem.	 . 	 774 661 1.435

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 204
consultantes para os quites se aviaram 354
receitas.

Fizeram-se 17 extracçOes de dentes.
E no dia 17:

Nac, ER!. TotM

Existiam.	 	 774 661 1.435
Entraram 27 44 71
Sahiram 	  .	 . 2,W 68
Faleceram 	  O 2 8
Existem. 	   767 6+33 1.430

O movimento da sala do banco e dos eon
4ultorios publicos foi, no mesmo dia, de 502
oonsultantes, para os quaes se aviaram 598
receitas.

Fizeram-se 25 extracções de dentes.

Md Lua ri a —Farani sepultadas no dia
18 do corrente, as seguintes pessoas falleci-
das do:

Access° pernicioso—o 11nmi nense João, filho
do Manoel Francisco da Silva, 21 mezes, re-
sidente e falecido á rua Oraste n. 37.

Atheromasia generalisada—o africano Ma-
laquia,s, annos, solteiro, residente á rua
Duque de Sa.xe n • 49 e falecida na Santa
Casa

Asphyxia por submersão—um individuo
desconhecido, 40 annos presumiveis, fale-
cido no mar e remettido para o Necroterlo.

Angina pectoris —o fluminense Gustavo
José Marques, 27 annos, solteiro, residente á
rua do Costa n. 24 e falecido na S inta
Casa.

Atlirepsia—o italiano Fortutrata Finello,
filho de Antonio alininé, 6 mexes, residente e
falecido a bordo do paquete Hindostao .

Bronchite capilar—as fluminenses Seres,
filha do Guilliermina Corrêa da Silva, 11 :no-
zes. residente e falecida á rua do Presidente
Barroso n. 141; Zulmira, filha de Leopoldina
Luiza de Matais, 10 mexes, residente e fale-
cida á Praia Formosa n. 147. Total, 2.

B tediosa pulmonar—o portuguez Manoel
Corrêa de Mello, 50 annos preaumivels, sol-
teiro, residente e falecido á rua da Ajuda
n. 61.

Consumpção tuberculosi—a fluminense Al-
thuira, filha de Luiz José Alves do Aguiar,
1 1/3 annos, residente o fallecido á rua Ge-
neral n. 03.

Eatarite—os fluminenses Nestor, filho de
Romana, 5 mezes, residente e falecido á rua
do Visconde de Pirassinung.a n. 5; Carmen,
filha de Joaquim Ca,semiro de Carvalho, 5
mexes, recidentee falecida á rua de S. Chris-
tovão n. 157.

Entero-colite chronico—o fluminense Dr.
José Maria da Silva Velho, 04 RnnoS, casado,
residente e falecido á rua D. Corréa Dutra
II. 35.

Fraqueza-congenial—a fluminense  Arlimla,
filha de João Henrique de Carvalho Mello, 50
dias, residente e falecida á rua D. Laura de
Araujo n. 86.

Hernorrhagia-cerebral—o portuguez Anni-
bal de Andrada, 18 annos presumíveis, sol-
teiro, residente e falecido á rua da Alfandega
n. 345.

Insulliciencia mitral—o fluminense Alei-
biadea Christiano Ray, 38 annos. casado, re-
sidente e falecido á rua Balia Vista n. 24.

Pneumonia-dupla—afim inense Margarida,
filha de Benedicto Ferraz, 13 mezes, residente
e fallecida á, rua Lopes de Souza n. 1.

Tuberculos-pulmonares — as fluminenses
Emilia Maria de Oliveira, 17 annos, solteira,
residente á rua Ha,ddock Lobo n. 150 e Palie-
cida na Santa Casa ; Calina da Conceição, 14

annoS, solteira, residente á rua da Estreite
n. 36 o faleci d a na Santa Casa ; a mineira
Einerenciana Villela, 40 annos presumiveig,
solteira, residente á travessa do Cassiano n. 6
e faalecida na Santa Casa ; os portuguezea
José Ribeiro da Cota Junior, 52 annos, sol-
tairo, falecido no Hospital do Carmo ; Anto-
nio Gonçalves da Cruz, 52 annos, solteiro,
falecido no Hospital da Penitencia.

Voriola confluente—o balliano Antonio Ro-
drigues Chaves, 36 annos, solteiro, residente
á rua Boulevard n. 15 e falecido no hospital
de Santa Barbara.

Bronco-pneumonia—o fluminense Alcinda,
filho de Elvira Nogueira Bastos, 8 mexes, re-
sidente e fallecido á rua Estreita de S. Joa-
quim n. 29.

Pneumonia —o portuguez Manoel Nasci-
mento da Silva PamplOna, 5i annos, solteiro,
residente á rua Gonçalves Dias n. 54 e falia-
cido no hospital da Beneficencia Portua..,ueza.

Frombose cerebral—o fluminense Custodio
de Souza Pinto, 67 annos, casado, residente e
falecido á rua Barão de Itamby n. 5.

Tetano dos renascidos — a fluminense Izo-
lana, filha de José Pereira dos Santos, 7 dias,
residente e fallecida á rua Treze de Maio nu-
mero 33.

Tuberculos pulmonares —a brazileira El-
vira Guimarães Torres Machado, 36 annos,
casada, residente e falecida á rua do Io nu-
1 A.

Fetos—um, do sexo masculino, filho de
José Estanisláo Barbosa da Silva, minutos do
vida, residente e fallecido á rua do Ilospicio
n. 230; um dito, de mezes, filho de Rita Xa-
vier do Carmo, residente á rua da Conceição
n. 88 ; 1 dito do sexo feminino, de termo, fi-
lho do I. tenente Wanderlino Ferreira da
Silva, residente á rua Presidente Barroso
n. 7.

No numero dos 29 sepultados estão inclui-
dos nove indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

O Dr. José Maria da Silva Velho, que fi-
gura aqui como tendo falecido hontem, e fal-
leceu no dia 17.

—E no dia 19
Apoplexia cerebral — o fluminense Eva-

risto dos Santos Lobo, 70 annos, solteiro,
residente á rua do Barão de lguatemy n. 14
e falecido na Santa Casa.

Cancroide do utsro — a portugueza Rosa
Augusta de Menezes, 31 annos, casada, resi-
dente e fallecida no Morro da Providencia
n. 8.

Cirrose-hepatica — o sergipano Camilo
Muniz Barreto, 23 annos, solteiro, fallecido
no hospicio da Saúde:

Esmsgamento da perna direita — a brazi-
leira Maria Antonia, filha de Carmo Calla,do,
6 annos, residente á aua do Senado n. 181 e
falecida na Santa Casa.

Febre amarela — a portugueza. Maria
Souza de Jesus, 42 annos, solteira, residente á
rua de S. Diogo n. 53 e fallecida no Hospital
de S. Sebastião.

Febre ataxica— a fluminense, Marcolina,
filha de pais incognitos, 9 annos, residente e
falecida á rua do Senado n. 109.

Febre perniciosa — o fluminense Antenor,
filho de Antonio Pereira de Mora.cs, 19 mezes,
residente e fallecido á rua de S. Christovã,o
n. 48.

Febre remittente typhoidéa — o fluminense
Alfredo, filho de Olympia Augusta da Luz, 6
annos, residente e falecida a rua Lopes da
Cruz n. 16.

Insufficiencia mitral — o portuguez Victo-
rino Monteiro Guedes de Carvalho, 42 annos,
casado, residente e falecida á rua Frei
Caneca n. 8.

Lesão cardica— A fluminense Marna, Maria
Rosa da Conceição, 40 annos, solteira, resi-
dente a travessa de D. Manoil n. 13 e fale-
cida na Santa Casa.

Marasmo senil — a brazileira Maria Inflo-
canela Paz, 85 annos. viuva, residente e fal-
'acida, à travessa Onze do Maio n. 10.

Mesenterite — o fluminense Nelson, filho
da finada Leonor Margarida da Luz, 2 1/2
annos, residente e falecida, á rua do Costa
u. 21,

3.648.000
800.000

63.245.000
23.791.000
13.439.000
11.072.000
9.173.000

3.648.000
764.000

65.837.000
18.118.000
5.900.000
8.618.000

3.648.000
771,000
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Os paesageiros que viereirt do Interior;
cujos nomes constarão das listas remettidag
diariamente pelo Instituto Sanit ano Federal
deverão apresentar-se 21 horas antes do reg
pe,ctivo embarque ao ajudante incumbido
desse serviço na Visita do porto, cães Pharoux
n. 9, 1° andar, os seus passaportes sanitarioa,
afim de que a autoridade competente possa
obstar a que eitos se ausentem da capital fe-
deral, por via maritima antes de findo o
prazo de observação.

Outroslin O mesmo Sr. Dr. inspector geral
manda scientificar a todas as companh ias de
navegação que deverão enviar, com algumas
horas de antecedencia da salada dos vapores
as listas dos passageiro s ao referido ajudante,
no local acima indicado.

Secretaria da Inspectoria Geral de Saaula

dos Portos, 17 de dezembro de 1894.-0 secre-
tario, Dr. José Pereira Landim.

Parto laborioso— a fluminense Josephina
Rosa da Conceição, 3,!, annos, residente e tal-
!acida á rua da Imperatriz n. 19.

Pyo metro—a fluminense Joaauina, Borges
Monteiro, 25 annes, casada, residente á rua
D. Manoel e fallecida na Santa Casa.

Syncopo cardiaca— a fluminense Joanna
Maria da Silva Gloria, 80 annos,viuva, resi-
dente e falecida á travessa das Partilhas
n. 26.

Tuberculose pulnIonar— 03 fluminenses
Joaquim Alves da Costa., 40 s.nnos, solteiro,
falecido no hospital da Sande ; Esmeralda
Fernindes Fraga, 19 ani l es, casada, rasidente
e faliecida á rua S. Roberto D. 27 ; Maria
Julia, 43 aniles, solteira, residente e fale-
cida á rua Santo Henrique n. 13 ; o portu-
tuguez José de Souza Lopes, 56 annos, ca-
sado, residente e fallecido á rua da Impe-
ratriz n. 5f3.

Athrepsia—a fluminense Leonor, filha de
Mario Soares da Silveira, 8 mezes, residente e
falecida á rua dos Ar.es n. 32.

Insufficiencia aortica— o portuguez Ma-
noel Leite, 24 anuas, solteire,residento á rua
Gonçalves Dias n. 20 e falecido no hospital
da Beneficencia Portugueza.

Tetano dos recemnascidos— o fluminense
Jayme, filho de Francisco José de Miranda,
10 dias, residente e falecido á rua &teto
Amaro n. 57.

Tuberculose pulmonar—a fluminense Ma-
ria de Cerqueira, 23 anno.s, vileza, residente
e falecida á rua S. João Baptista ii. 34.

Fetos—um de 7 mezes, filho de Serafim de
Oliveira, residente á rua D. Feliciana n. 108;
1 dito de 7 mexes, filho de Alice Amalia da
Silva, residente á, rua S. Januario n. 92; 1
dito do sexo feminino, filho do Salerio Al-
heai, residente á rua General Caldwell
n. 121.

No numero dos sepultados estão incluidos
6 indigentes cujos enterros foram gratuita-
mente.

EDITAES E AVISOS

Externato do G1 ymnasio
N'acional
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. director faço publico que
até o dia 30 do corrente inclusive, recebem-se
propostas para e fornecimento de objectes do
expediente, abaixo especificados, para o pri-
meiro semestre, do anuo proximo vindouro,
a saber:

Papel pautado e marcado para officio,
resma ; dito Fiunze pautado, resina ; dito
inglez marcado e sem marca, caixa ; dito Di-
plomata, marcado e sem marca, caixa ; dito
ma.taborrão e para embrullio,mão; envellopes
marcados para °Meios, cento; dites pe-quenos
com ou sem marca, cento ; ditos saccos, sem
e com marca, cento ; pennas Mallat. 10 e 12,
caixa; can notas superiores e regulares, cento;
lapis preto, Faber n. 2, (luzia ; ditos bicolor,
duzia ;ditos de borracha, duzia ; tinta Sar-
dinha,litro ; dita Carneiro, vidro ; colchetes
para papel, caixa ; vidros de gomma-arabica,
duzia ; lacre vermelho, caixa ; cannivetes
Rodgers. Um; raspadeira Rodgers, uma ; tin-
teiros para carteiras, cento ; ditos simples e
duplo para a secretaria, um ; limpa pennas,
um ; regou do borracha e de madeira, uma
pasta do oleado, uma ; thesoura para papel,
uma; rolos de barbante, kilo; esponjas, kilo ;
giz branco n.10,caixa.; pesos para papel, um -;
livros do 50, 100 e 200 folhas, um.

As propostas serão dirigidas em carta fe-
chada e em dnplicata, sendo uma estampi-
lhada, ao abaixo assignado, o abertas perante
os proponentes na secretaria deste estabeleci-
mento no dia 31 do corrente, ás 11 horas da
manhã.

Externato do Gymnasio Nacional, 21 de de-
zembro de 1804. — O escrivão, Jacu:mim Jos?
de Oliveira AireSÁ

DIARIO OPPIO/AL

Escola lPolytechnica
De ordem do Sr. Dr. director interino, rece-

bem-se propostas em duplicata e em carta fe-
clia.da, até as 12 horas do dia 26 do corrente
para o fornecimento de objectes de escrip-
torio e para as aulas de desenho da mesma
escola 'durante o 1° semestre de janeiro a
junho de 1895.

Rio do Janeiro, 20 de dezembro de 1894. O
agente thesoureiro, Antonio Teixeira de Sam-
paio.	 (.

Terigada
CONCUREENCIA

Tendo deixado de contractar-Sé Mil as sessõ es
realisa.das nos dias 14 e 15 do corrente o for-
necimento de botinas e cothurnos de be-
zerro, meias botas do couro da Russia, para
officiaes de infantaria e botas para o fliciaes de
cavalaria, assucar branco de 1°, 2, e 2 . quali-
dades, aguardente, chá verde Ilyson e preto,
geléas diversas, mão de vacca, dita de carnei-
ro, marmellos, Intime i biscoutos e bola,xinhas
nacioriaes, temperos, leite de Va,cca, frangos,
gallinhas e ovos, almofadinhas de crina vege-
tal, colchões de risçado, cheios de capim, es-
teiras de palhinha fina (para Solteiros), tra-
yesseiros de capim, sabão amarelo, velas de
composição, cal de Cabo Frio, dita de arga-
massa, vassouras para cocheira, lavagem de
roupa sem distincção de peça, concerto do
fogão do regimento de infantaria e tintas de
côres para pinturas, õ conselho acceita de
novo proposta no dia 26 do corrente, até ás
11 horas da manhã, para Os ditos fornecimen-
tos e concerto, chamando-se a attençáo dos
pretendentes para as condições descriptas no
edital já publicado no Diario Official, Jornal
do Commercio, O Paiz e Diario de Noticias
deste mez.—T. B. da Cruz Sobrinho, major
honorario secretario interino da brigada. (.

--
Casa do S. José

PROPOSTA PARA FORNECIMENTOS

De ordem do cidadão Dr. director faço pu-
blico que, na secretaria deste estabelecimento,
receber-se-hão até ao dia 25 do corrente, ás
2 horas da tarde, propostas em carta fechada
para o fornecimento durante o exercicio de
1895, de generos alimenticios, combustivel,
medicamentos, drogas, objectes para copa,
cosinha, refeitorio, dormito rio, expediente,
aulas, fazendas para vesteario, etc.

Serão approvadas semente as propostas
que estiverem completas, em duplicata e com
os preços de cada genero, em litro, kilo, cento,
duzia, numero, milheiro, lata e unidade por
extenso e em algarismo ; os generos serão do
primeira qualidade, devendo os Srs. propo-
nentes exhibirem amostras dos artigos que
pretenderem fornecer.

As propostas abrir-se-hão no dia 26 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, em presença
dos Srs. inteiessados, que exhibirão do-
cumento de quitação do imposto, relativo ao
ultimo semestre vencido.

Todos os dias uteis, das 9 horas da manhã
ás 2 horas da tarde, se darão nesta secretaria
as informações de que necessitarem os Srs.
proponentes.

Secretaria da Casa de S. José, 18 de dez-
embro de I894.—Capitão Alfredo P. de Car-
valho, escrivão.	 (.

Inspectoria Creral do Sande
dos l'ortos

Para conhecimento dos interessados e de
ordem do Sr. Dr. inspector geral fa,ço publico
que, por proposta sua, o governo determinou
que os ajudantes desta inspectoria geral fisca-
lisem o embarque de passageiros em todos os
vapores que saturem do porto do Rio de Ja-
neiro, participando quaes as condições em
que houverem sahido e recusando formal-
mente o embarque dos que forem julgados
suspeitos e não poderem supportar a via-
gem.

Imprensa Nacional
VENDA Dg APARAS DE PAPEL

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que, na secretrria desta repartição, re-
cebem-se,até ao dia 31 do corrente,ao meio-
dia, propostas para venda de aparas e papel
Intitilisadd durante o anno vindouro, sob as
seguintes b ises : preço maximo por kilo, re-
tirada do papel dentro de trez dias e paga-
mento mensal.

O proponente acceito depositará 200$ na
thesouraria desta repartição, para garantia
do seu contracto.

A igualdade do preço dá preferencia, ao
actual contractante e a demora na retirada
ou no pagamento, sem motivo justificado,
dá legar a rescisão do contracto.

S:cção Central, 22 de dezembro do 1894.—
0 chefe, A. Ribeira() Ferreira.

.A.lfamdega do Rio do Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz ptt

blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de faltas ; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor inglez Orellana.
Armazem n. 9—Marca SMEA—K: 2 caixas

ns. 9.109 e 9.108, repregadas. Manisfesto eia
traducção .

Marca F: 1 dita n. 58, idem. Idem.
Marca BF: 1 dita n. 9.511, idem. Idem.
Marca STJC: 1 dita n. 29, idem. Idem.
Marca AE: 1 dita n. 52, idem. Idem.
Marca AY: I dita n. 158, idem. Idem.
Marca CPC: 1 dita n. 363, idem. idem.
Vapor inglez Biela.
Armazem n. 14—Marca AMC: 5 caixas,

sem numero, repregada. Manifesto em tra-
c ucção.

Despacho sobre agua—Marca CM: 1 dita n.
555, repregada. Idem.

A mesma marca: 3 ditas, sem numero,
idem. idem.

Armazem n. 14—Marca JRS: 3 ditas, sem
numero, idem. Idem.

Marca OPC: 2 ditas no. 1.615 o 5.465, ava-
riadas. Idem.

Despacho sobre agua—Marca SISIC: 1 dita
n. 501, idem. Idem.

Marca TB: 3 barricas, sem numero, que-
bradas. Idem.

A mesma marca: 3 caixas, sem numeres,
repregadas. Idem.

Vapor belga lIevelius:
.Armazem n. 8—Marca RRC: 1 caixa n.

4.809, repregada. Manifesto em traducção.
Sem marca: 1 dita, seria numero, idem.

Idem.

-1
 Vapor alemão Cintra.

Despacho sobre agua—Marca AEC: 2 caixas
ns. 11.603 e 11.607, reprega.das. Manifesto
em traducção.

Armazem n. 11—Marca AVC: 3 ditas no:
156.212, 1.505 e 1,566, repregadas, Idem.. '
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A mesma marca: 1 dita n. 1.563, avariada.
Idem.

Marca ACR : 1 dita n. 714, repregada..
Idem.

Marca CAC : 1 caixa n. 51, avariada.
Idem.

Marca CJ: 1 dita n. 15, idem. Idem.
Marca CRT: 1 dita n. 2.140, idem. Idem.
Marca Gal: 2 ditas ns. 472 e 490, idem.

Idem.
Marca COO: 20 garrafões quebrados. Idem.
Marca EMC: •2 caixas n. 4.168 e 4.166 re-

pregada.
Marca 11134: 1 dita n. 1.838, idem. Idem.
Marca IISC: 2 amarrados, sem numero.

Idem.
Marca JGC: 1 dito n. 4.227, armazena

n. 11.
Lettreiro. S. C. Ministro Belga: 1 amarra-

do, sem - iiiimero. ldein.
Marca MTLC:"3'ditos sem numero. arma-

Zem de despacho.
Marca SR: 10 caixas, sem numero, arma-

Zem da Estiva.
Marca SBC: 1 dita 1.055, repregada, arma-

	

zem n. 11 . .	 •
Marca PC 253: I dita n. 14, idem. Idem.
Marca CSC-R: 1 dita n. 1.473, idem.

Idem.
Marca AAC: I dita n. 5.664, idem. Idem.
Marca CPC: 1 dita n..6.198, idem. liem.
Marca RSC: 1 dita n. 34, idem. Idem.
Marca TJC: 2 ditas na. 388 e 390, idem.

Idem.
Marca IIB 5 C: 1 dita n. 4.230, idem.
Marca E 22 C: 1 dita 7.906, idem. Idem.
Vapor allemão Amazonas.
Armazena n. 3 - Marca GDC: 1 caixa

n. 3.644, avariada 6 repregada. Manifesto
em traduceão.

Marca EC: 1 dita n. 217, idem, idem.
Idem.

111a.1. AB 650: 1 dita n. 481, idem, idem.

Marca CF 3355-JMC: 1 dita n. 33.829,
idem, idem. Idem.

A mesma marca: I dita n. 1.645, idem.
Idem.

Marca ARO: 1 dita n. 5, idem. Idem.
Marca EMC: 1 dita n. 4.162, idem. idem.

Idem.
. Marca SC 4 O: 1 dita n. 549, idem, idem'
Idem.

Marca CM: 1 dita n. 2, idem, idem. idem.
Vapor inglez Galileu. •

Armazena n. 7 - Marca AMC : 2 caixas
ns. 39 o 79, repregadas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca AJ de FC : 1 dita n. 10, avariada.
Idem.

Marca DOO : 3 ditas ns. 6,8 ss 9, idem.
Idem.

Marca H : 2 barricas ns. 1 e 2, avariadas.
Idem,

A mesma marca : 10 caixas, sem numero.
idem. Idem.

Marca JMB : 1 barrica n. 14, idem. Idem.
Marca LC : 1 caixa n. 91, idem. Idem.
Marca LMC : 1 dita n. 10, idem. Idem.
Marca MIRA : I dita n. 298, idem. Idem.
Marca M : 1 barrica n. 32, idem. Idem.
Marca ODEII : 1 caixa n. 324, idem.

Idem.
Marca QDC : 3 fardos sem numero, avaria-

dos. Idein,
Marca SMAC: 1 caixa n. 183, repregada.

Idem.
Marca VSM : 5 ditas, sem numero, idem.

Idem.
Vapor inglez 211orrish Prince.

Armazeni n. O - Marca EPF : 5 caixas
sem numero, avariadas e repregadas. Mani-
festo em traducção..

Marca ML: 5 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca ZAM : 2 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Vapor a11emão
1.,ettreiro Bragança: 2 bar-

	

_3 1	 e{	 , „	 ,•.
ricas ns. 2 e 5, repr egadas: ,Nanifesto em

	

traducção.	 ii.seJ st 1
1a.rea. CP , 1 caixa n. 3.150, mag., 11eA.

Marca El : 1 caixa n. 25.500, idem.
Idem.

Marca GP : 1 dita n. 3.644, idem. Idem.
Marca Ali' 21-3.124: 1 dita n. 6.070,idem.

Marca VBC : 1 dita n. 2.440, idem.Idem.
Marca CL : 1 dita n. 314, idem. Idem.
Vapor inglez Thames
Arrimem n. 10 - Marca AJFC : 1 caixa

n. 184, repregada. Manifesto em traducção.
Marca BFSC : 1 dita n. 392, idem. Idem.
Marca CFSO : 1 dita n. 601, avariada o re-

pregada. Idem.
Marca FSCCL : 1 dita n. 483, idem, idem.

Idem.
Marca CJR : 1 dita n. 2.466, idem, idem.

Idem.
Armazem n. 10-Marca JFC: 1 caixa n.

1.153. reprega.da. Manifesto em traducção.
Marca PM: 1 fardo n. 825, avariado.

Idem.
Marca SMC-R: 2 caixas os. 290 e 293,

repregadas. Idem.
Marca SBC: 1 dita n. 901, idem. Idem.
Marca SMM: 2 ditas ns. 9.531 e 9.547,

idem. Idem.
Despacho sobre agua- Marca CO: 5 caixas

sem numero, reprega,das. Manifesto em tra-
ducção.

Armazem da estiva- Marca CX1 -3: 1 dita
n.3.272, avariada. Manifesto em traduc-
ção.

Marca ANC: 1 dita n. 288, repregad.a.
Idem.

A mesma marca:2 ditas as. 3.087 e 3.086,
idem. Idem.

A mesma marca: 2 ditas ns. 3.983 e 3.086,
idem. Idem.

A mesma marca: 1 dita n. 3.084, idem.
Idem.

Despacho sobre agua- Marca MCI: 2 di-
tas ns. 1.571 e 15.645, repregadas. Mani-
festo em traducção.

Marca ANC: 3 ditas sem numero, idem.
Idem.

A mesma marca: 1 barrica n. 99, va,sia.
idem.

A mesma marca: 1 dita n. 80, quebrada.
Idem.

Marca BB: 2 caixas sem numero, reprega-
das . Idem.

A mesma marca: 1 dita n. 31, idem.
Idem.

Armasem n. 10- Marca 0011: 11 fardos,
sem numero, avariados. Manifesto em tra-
,lucção.

Marca OCO: 1 caixa n. 551, avariada.
Idem.

Dsspacho sobre agua- Marca GBC: 1 dita
n.8.41:1, repregada. Manifesto em traduc-
ção.

Marca CIO: 2 disas sem numero, idem.
Idem.

Armazem n.
numero, ideia

Marca TFC:
Idem.

Marca JACC:
Idem.

Marca CSC:
idem.

Marca CPF: 1 dita som numero, idein.
idem.

Despacho sobre agua- Marca L: 1 dita
sem numero, ideia. Idem.

Marca MJue: 2 ditas sem nnmero, idem.
Idem.

Marca alKalias-ML: 2 ditas sem numero,
avariadas. Idem.

Marca GSC: 1 dita sem numero, repre-
gada. Idem.

Arma zcin a. 10- Marca CPC: 1 dita n.
5.55:3, idem. Manifesto em traducção.

Marca PC: 1 dita n. 18, ideia. Idem.
Armazem n. 10-Marca LB : 5 caixas, re-

pregadas. Manifesto em traducção.
Marca RSMW : 1 dita n. 9.522, avariada.

Idem.
Sem marca : 1 dita, repregada. Idem.
Armazem da estiva-Marca SC: 2 barricas,

quebradas. Idem.
Armazein n, 6-Marca SCC: 1 caixa n.6.866,

repregada. Idem.

Despacho sobre agua-Marca SPC : 1 dita
n. 97. Idem.

Vapor aliena° Uruguai'.
Armazem n. 16 - Marca ANO: 1 caixa

n. 1.708, reprega da. Manifesto em traducção.
Marca ARO: 1 dita n. 5.542, idem. Idem.
Marca BJC: 1 ditr n. 1.292/2, idem. Idern.
Marca CCJB: 1 dita n. 1.430, ideia. Idem.
Marca COO: 1 dita n..81., idem. Idem.
Marca CM : 1 dita n. 547, idem. Idem.
Marca ESC: 1 ba; rica n. 4.740, idem..Idem.
Marca CS : 1 caixa n. 4.092, ideia. Idem.
Muda JCC: 1 dita n. 701, idem. Idem.
Marca MGG : 1 dita a. 286, idem. Idem,
Marca 37: 1 dita n. 294, idem. Idem.
Vaor allemão Àmazaaas.
Armazena n. 3 - Marca RRC : 1 caixa

n. 4.808, repregada.. Manifesto em traducção.
Marca MMC: 1 dita n. 476, idem. Ideia.
Marca SMAC: 1 dita n. 12,164, idem. Idem.
Lettreiro P. Neves: 1 dita n. 22, :dem. Meio.
Marca ACR-MC: 1 dita n. 1.762, idem.

idem.
Marca AVO : 1 dita n. 1.543, idem. Idem.
Marca A65C : 10 ditas, ideia. Idem..
Marca SC : 10 ditas, idem. Idem.
Marca TP : 10 ditas, idem. Idem.
Marca SK : 10 ditas, idem. Idem.
Marca CN : 5 ditas, idem. Idem.
Marca GAL : 2 ditas as. 170 e 171, idem.

Idem.
Vapar King Cacheai:10n.
Trapiche Dias da Cruz-Marca AFC-WS

2 gigos, com falta. Manifesto em tradução.
Mara BS : 1 dito, idem.
Marca SM: 3 barricas, repregadas. Idem.
Marca CS: 1 gigo, com falta. Idem.
Marca FGC: 1 barrica, idem. Idem.
Marca OCO: 4 ditas, repregadas. idem.
Mara MIS: 1 dita, com falta. Idem.
Mara TSAA: I dita, repregada. idem.
Marca MMP: 6 gigos. idem. Idem.
Marca NSC: 2 ditos, com falta, Idem.
Marca PF: :3 ditos. idem. Idem.
Merca PNS: 1 barrica, idem. idem.
Marca AB 55 C: 1 dita, idem. Ideia.
Marca BTP: 1 dita, ideia. Ideia.
Vapor allemão Pelotas.
Trapiche do Sande-Marca JBF: 15 caixas,

com alta. Manifesto eia traducção.
Marca S: 10 ditas, ideni. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de dezem-

bro de 1894.-0 inspector, 11. Alonso B.
Fi.anco.

Dia 15
Vapor allemão Cintra.
Arrnazem n. 11 - Marca EMC . 1 caixa

repregada, n. 4.167. Manifesto em tradu-
ção.

Armazem da . Eativa -Marca OBC : 5 gar-
rafões, quebrados, sem numero. Idem.

Armazem n. 11-Marca CEC-R : 1 caixa
repregada n. 2.338. Idem.

Marca DC-LG : 1 dita, n. 173. Idem.
Marca EVIG : 1 dita, n. 4.167. idem.

Idem.
Marca IIBC-F : 1 dita, n. 1.833, idem.

Idem.
Marca MMC : 1 dita, n.	 idem. Ideln•
Marca MJC : 1 dita, ii. 33, ideia. Idem.
Vapor nacional Pagai.
Armazem n. 6 -Masca AO : 5 caixas re-

pregadas e avariadas, as. 2, 6, 4, 8, 10.
Manifesto em tradução.

Marca LIBAI : 1 dita, sem numero, idem.
Idem.

Vapor inglez Bellanch.
Armaziem n. 8 -Marca AFC : 1 barrica re-

pregada e avar.ada, sem numero. Idem.
Marca IIBAI : 1 dita, sela numero, idem.

Idem.
Marca ACL : 8 caixas repregadas e ava-

riadas, sem numero. Idem.
Despacho sobre agua- Lettreiro Bragança

1 barrica n. 11, idem. Idem.
Marca OAL : 2 caixas, sem numero, idem.

Idem.
Marca C : 3 amarrados com faltas, sem

numero. Idem.
Armazem n. 8 -Marca ETV : 5 barricas

avariadas, sem numero. Idem.

10- MarcaENC: 1 dita sam
. Manifesto em traducção.
5 ditas sem numero, idem.

7 ditas sem numero, idem,

2 ditas sem numero, idem.
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Marca VPC: 55 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca BFCS: 1 dita, sem numero, ava-
riada. Idem.

Marca CSC: 1 dita, sem numero, =falta.
Idem.

Marca RPC : 1 dita, sem numero, idem.
Idem.

Marca JaIB : 1 dita, sem numero, idem.
Idem.

Marca FXMC : 10 barris,sem numero,idem.

Marca TB : 2 caixas, som numero, idem.
Idem.

Marca, CAC : 3 ditas, sem numero, vastas.
Idem.

Marca IIV : 1 dita, sem numero, com fal-
tas. Idem.

Marca CAC : 1 dita, sem numero, Rein.
Idem.

Marca SC : 4 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca CM : 1 dita, sem numero, idem.
Idem.

Marca CPSC-MNC : 1 dita, sem numero,
idem. Idem.

Marca HM-CS: 1 dita, sem numero, idem.
Idem.

Marca CPSC-MNC : 1 dita, som numero,
Idem. Idem.

Marca CGC : 1 dita, sem numero, idem.
Idem.

Marca ERN : 1 dita, sem numero, idem.
Idem.

Vapor francez .11-atapan.
Trapiche da Ordem - Lettreiro Carioca

1 caixa, som numero, com faltas. Manifesto
em traduceo.

Marca AIC : 2 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Lettreiro Vinicola : I dita, som numero,
repregada. Idem.

Vapor francez Matapan.
Trapiche da Ordem-Marca VLT: 2 caixas

sem numero, com falta. Manifesto em tra-
ducção,

Marca FAR: 2 ditas sem numero, idem.
fiem.

vapor nenenoeb.
Trapiche Dias da Cruz-Marca BFC: 3 cai.

xas sem numero, com faltas. Manifesto em
trad acção.

Lettreiro Brazil: 9 barris sem numero,
idem. Idem.

Marca CC: 2 barricas sem numero, idem.
Idem.

Marca CAF: 3 ditas sem numero, 'idem.
Idem.

Marca Faie: 1 dita sem numero, repregada.
Idem.

Marca GSC: 6 ditas sem numero, com fal-
tas. Idein.

Marca II: 1 dita
Idem.

alrrea JSF: 1
Idem.

Marca LJF: 3
Idem.

Marca LCC: 4
Idem.

Marca MLC: 3
ralam.

Marca SGC: 1
Idem.

Marca TJC: 7
Wein.

Marca ARFM: 1 caixa sem numero, idem.

Marca ADII: 2 barricas sem numero, idem.
Idem.

Lettreiro A. Bento Monteiro: 2 caixas sem
numero, com fanga. Idem.

Alfandeaa do Rio de Janeiro, 15 de dezem-
bro de 1894.-0 inspector, II. Alonso BapWta
E.anco.

DIA 17

Miam' alemão Uruquay.
Armazena n. 16-Marca AVC: 1 barrica n.

3.908, avariada o repregada. Manifesto em
traducção.

Marca BCC : 1 caixa n. 2.333, idem idem.

Marca BJC: 1 dita n. 1.292, idem idem.

Marca CSC: 2 ditas as. 1.900 o 10.903,idem
idem. 'dom.

Marca CVaI: 1 dita a. 3.462, idem idem.
Idem.

Marca EC: 1 dita ,aa. 3.455, idom idem.
Idem.

Marca FSC-R: 1 dita n. 4.707, idem idem.

Marca G : 1 dita n. 419, idem ideia.
Idem.

(hml .arca /WH : 1 dita n. 1.526, idem idem.id 

Marca RSMC : I dita n. 4.999, ideia idem.
Idem.

Vapor inglez Ilogaret.
Armazem n. 12-Marca CPSC: 4 caixas sem

numero, repregada. Manifesto em traduc-
ção.

Marca JNIC: 1 dita n. 399, repregada.

Vapor allemão Olinda.
Armazem n .1-Marca GP: I caixa ia. 3.940,

repregada. Manifesto em traducção.
Marca ARO: 1 dita n. 5.527, avariada.

Marca BF: I dita rsem numero, avariada.
Idem.

Marca CHC: 5 ditas sem numero, repre-
gada. Idem.

Marca CRMC: 3 ditas :iam namoro, idem.
Idem.

Marca DJC: 1 dita n. 630, repregada.
1 Iam.

ealIa.rea FrSA: 1 dita n. 11.099, repregada.wn 

arca GL : 1 dita n. 315, reprogada.
Idem.

Marca JGC: 1 dita n. 16, repregada.
Idam.

Marca 
LAL

, T: 1 dita sena namoro, repregado
[dam.	 /'

Vapor allemão Olinda.
Armazem n. 1 - Marca MNC: 1 caixa

n. 9.062, repregoala. Manifesto em tra-
dilação.

Marca PGZ : 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca PG - MOS : 1 dita n. 210, idem.
Icem.

Marca AKQ : 10 ditas sem numoros, idem.
Idem.

Vaiam. ailemão Cintra.
Despacho sobre agua - Marca AP : 1 caixa

som numero, re,pregada. Idem.
Marca PS: 5 ditas, idem, idem. Idem.
A mesma marca : 2 ditas, ideia, avariadas.

Idem.
Marca OGA : 24 ditas, idem, repregadas.

Meio.
Vapor inglez Diana.
Armazena n. 14 - Marca C I : 1 caixa

n. 3.040, repregada. Idem.
Marca FC : 1 dita n. 3.745, idem, idem.

Marca LC - F : 1 dita n. 2.005, idem.
Idem.

Marca LC: 1 dita n. 6. idem. Idem.
Marca OaC: 1 dita n. 5165, hiena. Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 1607, idern.

Idem.
Marca ItNIC: 1 dita n. 102, idem. Idem.
Marca V: 1 dito a. 45692, idem. Hena.
Vapor allemão Lissabon:
Armazena das amostras - Marca RFC: 1

caixa n. 1768, repregada. Manifesto em tra-
dução.

Marca	 I dita n. 2, idem, Idem.
Marca G: 1 dita n. 136, idem. Liem,
Marca. AJ2IWW : 1 dita n. 2931, idem.

Idem.
Vapor allemfio Amazonas
Armazena n. 3- M rca Jal: 2 caixas mis.

e 2, repregaalas. Manifesto em traducção.
Marca 2 'MV: 1 dita n. 7621, ideia. Idem.
Vapor inglez Nile:
Armazena da Estiva-Marca CGS: I caixa

n. 25, avariada. Manifesto em traducção.
Marca CFC-M: 1 dita n. 201, repregada,

idem. Idem.

sem numero, repregada,.

dita sem numero, idem.

ditas sena numero, idem.

ditas sem namoro, idem.

ditas sem numero, idem.

dita sem numero, idam

ditas sem numero, idom.
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Marca GIM ,: 2 ditas, as. 4 o 3, idem.
Idem.

Marca JPLC : 2 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca PCI58 : 2 caixas, sem numeroadem.
Idem.

Vapor francez Paranagud.
Armazena n. 12 -Marca A : 3 caixas ava-

riada e repregada ns. 4.317, 4.318, 4.701.
Idem.

Armazena n. 12 - Marca AMC : I caixa
n. 68), avariada e repregada. Manifesto em
traducção.

Marca A: 3 caixas as. 4.309 4.305 e 4.316
idem, idem. Idem.

Marca ACR : 1 caixa n. 2.600, idem,
idem. I Iam.

Marca D-SCB: 1 caixa n. 7.197, idem,
idem. Idem.

Marca EL : 1 caixa a. 255, idem, idem.
Idem.

Marca GCB : 1 caixa n. 1.126, idem ,idem
Idem.

Marca GMB-DEL : 3 caixas ns. 658, 659 e
069, idem, idem. Idem.

Marca IIN : 1 caixa n. 5, idem, idem.
Idem.

Marca JaIC: 1 caixa n. 5.847, idem, hiena.
Idem.

Marca JRS : 1 caixa n. 3.516, idem, Uma.
Idem.

Marca MG: 2 fardos no. 5.210 e 5.211,
idem, idem. Idem.

A mesma marca: 1 fardo n. 5.234, ava-
riado. Idem.
• Marca PSC : 1 caixa n. 134, avariada o
reprega.da. Idem.
• Marca 55 200 : 1 caixa n. 2.041, idem,
idem. Idem.
• Marca REC : 1 dita a. 2.178, idem, idem.
Idem.

Marca SBC : 1 dita n. 4.535, avariada.
Idem.
• Marca SCC-55 : 2 ditas n. 251 e 252, re-
pregada. hiena.

Marca BC: 1 dita n. 2.737„ idem, idem.
Idem.

A mesma marca : 2 ditas ns. 2.992 e 2.928,
idem. idem.

Marca VLNI : I dita n. 106, idem, idem.
lem.

Marca 63 : I dita n. 63, idem, idem.
Vapor inglez Thanzes
Armazena n. 10- Marca FSC : 1 caixa

n. 3 773, repregada o avariada. Manifesto
em traducção.

Marca CJ- R.: 1 dita a. 2.475, idem.
Idem.

Marca JSC : 1 dita a. no, idem. Idem.
Marca 41C: I dita n. 87, avariada, idem.
Marca SMKW: 3 ditas as. 95, 75, 9.597 o

9.575, repregada e avariada. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 9.550, idem,

idem. Idem.
Marca Sant : 1 dita n. 9.122, idem, idem.

Idem.
Marca JLFC : 1 dita n. 3.830, idem, Idem.
Vapor francez Equateur.
Armazena do amostras-Marca AFC: 1 caixa

n. 603, .repreg,ada. Manifesto em traduc-
ção.

Armazena das Amostras-Marca CM: 1 cai-
xa n. 213, repregada.. Manifesto em tra-
ducção.

Lettreiro Leitão Irmão: 1 dita n.101,idem.
Idem.

Marca CPC : 1 dita n. 8.205, idem.
Idem.

Marca RBC: 2 ditas ns. 960 e 961, idem.
Idem.

Marca Til!): 1 dita, sem numero, idem.
Idem.

Lettreiro A. Pedro: 1 dita, som numero,
idem. Idem.

Marca AK - CPC: 1 dita a. 35, Mem.
Idem.

Marca JD-AGC: 1 dita n. 3.139, idem.
Idem.

marca AK - CM : 1 dita n. 92, idem.
Idem.

Vapor francez Bearn.
Trapialle da ordem-Marca AG: 2 caixas,

sem numero, com falta. Manifesto em tra-
dução.



Vapor inglez Bellenoch.
Armazem n. 8-Marca ACL: 20 caixas sem

numero, repregadas e avariadas. Manifesto
em traducção.

Marca WAL: 6 engradados sem numero,
avariados. Idem.

Despacho sobre agua - Marca BTD: 10
caixas sem numero, repregadas e avariadas.
Idem.

Armazem n. 3 - Marca CRY: 1 5arrica
n. 89, idem. Ideia.

Armazern n. 10-Marca CR: 1 caixa n. 624,
idem. Idem.

Armazem n. 8 - Marca CVM: 2 ditas
xis. 3.525 e 3.537, idem. Idem.

Marca CR,Y: 8 ditas sem numero, ava-
riadas. idem.

Marca CGF: 8 engradados sem numero,
repregados e avariados. Idem.

Despacho sobre agua-Marca FS: 18 caixas
sem numero, idem. Idem.

Armazem n. 10 - Marca JMRC: 1 dita
n. 7.065, idem. Idem.

Armazena. n. 8 - Marca GIRO: 5 engra-
dados sem numero, idem. Idem.

Despacho sobre agua - Marca JGVM: 5
caixas sem numero, idem. Idem.

Armazem n. 10-Marca JAP: 1 dita n. 128,
idem. Idem.

Armazem n. 6 - Marca MLC: 1 dita
n. 9.074, idem. ldera.

Arrnazem n. 10-Marca Q-Palião-PC: 1
dita n. 10.558, idem. Idem.

Despacho sobre agua - Marca PCG: 10
fardos sem numero, idem. Idem.

Marca PF-20: 6 caixas sem numero,idem.
Idem.

Armazem n. 10 - Marca RRF: 2 ditas
xis. 853 e 837, idem. Idem.

Despacho sobre agua - Marca SK: 1 dita
n. 3 413, idem. Idem.

Marca TB: 1 dita n. 163, idem. Idem.
Vapor inglez Bellenoch.
Armazem n. 10 - Marca CAE: 1 caixa

n. 8.289, repregada e avariada. Manifesto
em traducção.

Marca JRC: 3 ditas xis. 2.431 e 3.524, idem
idem. Idem.

Marca CR: 2 ditas na. 678 e 624, idem idem,
Idem.

Marca (SM: 1 dita n. 3.521, idem idem.
dem.

Marca DC: 1 dita n. 738, idem idem.
Idem.

Marca AC: 1 'dita n. 9.178, idem idem.
Idem.

Vapor inglez Bellanch.
Armazein n. 4-Latreire Portella : 2 cai-

xas xis. 1.010 c 1.007, avariadas e repregadas.
Manifesto em traducção.

Marca PC: 1 dita n. 16.358. idem idem.
Idem.

Marca RMC: 1 dita n. 2.087, idem idem.
Idem.

Vapor allemão Uru guay.
Armazem n. 16-Marca ANO: 2 caixas

xis. 1.069 e 1.068, avariadas e repregadas.
Manifesto em traducção.

Marca C: 8 ditas sem numero, idem idem.
Idem.

Marca FA : 1 dita n. 2.634, idem idem.
Idem.

Marca H: 1 dita u. 404, idem idem.

MFB : 1 dita n. 41, idem idem.

RJ: 1 dita n. 110, idem idem.

Barca portugueza Agnes.
Docas D. Pedro II-Lettreiro Mello: 1 bar-

ril sem numero, com falta. Manifesto em tra-
ducção.

Marca MTC: 1 dito sem numero, idem.
Idem.

A mesma marca: 1 caixa sem numero,idem.
Idem.

Marca SI : 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Vapor nacional Itaquy.
Docas D. Pedro II - Marca AG: 17 barris

sem numero, com falta. Manifesto em tra-
ducção.

A mesma marca: 60 caixas sem numero,
repregadas e com indicies de falta. Idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de dezem-
bro de 1894.-Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes.

DIA 18

Vapor inglez llogasth.
Arma= n. 12-Marca CPSC: 2 caixas

sem numero, repregadas . Manifesto em tra-
ducção.

Marca HSC: 5 fardos sem numero, avaria-
dos: Idem.

Marca JIWC: 1 caixa n. 362, repregada.
Ilem.

Vapor inglez King Codenellon4
Armazem n. 3-Marca CISJ: 1 fardo n. 30,

avariado. Manifesto em traducção.
Marca FSC: 1 caixa n. 3.718, repregada.

Idem.
Marca F C C : 1 dita n. 4, repregada.

Idem.
Marca CP: 1 dita n. 457, repregada.

Idem.
Marca CE: 1 dita sem numero, repregada.

idem.
Marca HHS : 1 dita n. 9.402, repregada.

Idem.
Marca JRCC: 8 ditas sem numero, reprega-

das. Idem.
Marca L C : 1 dita n. 305, avariada.

Idem.
Lettreiro Drogaria do Povo: 1 dita n. 189,

repregada. Idem.
Marca S-1004-M: 1 dita n. 24, avariada.

Idem.
Vapor inglez Bellenoch.
Despacho-Marca BC: 1 caixa n. 6, repro-

gada e avariada. Manifesto em traducção.
Armazem n. 8-Marca BFC-ACA: 3 ditas

sem numero, Idem. Idem.
Marca BlIC: 6 ditas sem numero, idem.

IdeAllrLmazem n. 10 - Marca C-DL: 1 dita
n. 330, idem. Idem.

Despacho-Marca DIL: 4 ditassem numero;
idem. Idem.

Maaca FM: 20 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca FS: 8 ditas sem numero, idem.idernI. 

Armazam n. 8-Marca FSC: 4 ditas sem
numero, idem. Idem.

Despacho-Marca ASC: 3 ditas sem numero,
Idem. Idem.

Armazem n. 10- Marca JSIC: 1 caixa n.
3.600, repregada e avariada. Manifesto en1
traducção.

Armazem n. 8- Marca MMA-IICII: 1 cai-
xa, sem numero, idem. Manifesto em tra-
ducção,

Marca SC: 1 dita n. 36, idem. Idem.
Despacho sobre agua-Marca SOLO: 1 dita

n. 511, idem. Idem,
Marca SDSC: 4 ditas sem numero, idem.

Idem.
Marca SC: 2 ditas, sem numero, idem.

Idem .
Armazein n. 8- Marca TB: 13 ditas sem

numero, idem. idem.
Despacho sobre agua-Marca VPC: 3 ditas

sem numero, idem. Manifesto em tradue-
ção.

Armazem n. 10- Marca AMC: 1 barrica
sem numero, idem. Manifesto em traduc-
ção.

Idem.
Marca

Idem.
Marca

Idem.
Marca RLC - IIN: 1 dita n. 2.813, idem

idem. Idem.
Marca SA: 1 dita n. 8.337 , idem idem.

Idem.
Vapor francez Portugal.
Armazem n. 6-Marca JJ: 5 fardos sem nu-

mero, rotos. Manifesto em traducção.
Vapor inglez Bellenoch.
Trapiche Carvalhaes-Marca CFC: 2 caixas

sem numero, avariadas. Manifesto em tra-
ducçãa.

Marca IIFC-F6: 1 dita sem numero,idem
Idem.
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Marca FT: 1 dita n. 79, avariada, idem,
Idem.

Marca Re: 1 dita n. 549, idem. idem.
Marca REC: 1 dita n. 220, idem. Idem.
Vapor Alemão Pelotas:
Armazem n. G- marca SI: 4 caixas n. 39

e 42, avariadas o repregadas, Manifesto em
Traducçã.o.

Marca LESL: 2 ditas xis. 679 e 680, idem,
idem. Idem.

Marca JRS : 3 ditas xis. 89 e 94. idem idem.

Marca FRF: 1, dita sem numero, idem
idem, Idem.

Vapor Italiano Bathon:
Armhzem n. 10- marca IIVV : 3, caixas

sem numero, repregadas, despacho sobre
agua.

Marca IIV: 3 ditas sem numero, idem,
Idem.

Marca T : 4 barricas sem numero idem.
Idem.

Marca SRC-IIV : 4 caixas sem numero,
idem, idem, idem..

Marca FCC: 1 dita n. 708, idem, idem.
Idem.

Marca GCS : 1 dita n. 3882, idem, idem.
Idem.

Marca CIIC : 1 dita- n. 8, idem, idem.
Idem.

Marca 'HM : 1 dita xis. 724 e 283, idem,
idein. Idem.

Marca M : 1 dita ri. 4572, idem, Idem.
Idem.

Marca OPC: 1 dita n 1176, idem, idem.
Idem.

Vapor Inglez Thcones:
Armazein Despacho - marca CA : 2 ditas

ns. 1833 e 1824, avariadas. Manifesto em
traducção.

Marca OC : 2 ditas na. 3008 e 3009, idem,
Idem.

Armazem n. 8- marca RED : 2 Fardos
Rotos, na. g226 e 24, Idem.

Armazem n. 6- marca SPB: 1 caixa n. 2,
avariada o repregada, manifesto em traduc-
ç ão.

Marca ANC : 1 cita n. 2, idem, idem.
Idem.

Marca ANO : 1 dita n. 3271, estiva, idem,
Idem.

Vapor Inglez Galileo
Armazem n. 9- marca AMC : 2 caixes

xis. 53, 43 e 61, avariados, manifesto em
traducção.

A mesma marca : 1. dita n. 62, repregada
idem, 'dam.

Marca CGF: 1, dita n. 13, avariada, idem
Idetu.

Marca COC: I, dita n. 102, repregada,
idem, Idem.

Marca CGF: 15 caixa sem numeno, idem,
Icem.

Marca CRMC : 15 ditas sem numero, idem,
Idem.

Mraca Dor,MC: 1 barril n. 82, idem,
Idem.

Marcca FSC: 12 caixa, sem numero, idem,
Idem.

Marca GCC : 7 caixas sem numaro, Idem,
dem.

Marca GO: 3 ditas sem numero, idem,
Idem.

Vapor inglez Gallileo.
Armazem n. 9-Marca II: 11 caixas sem

numero, repregadas. Manifesto em traducção.
Marca LLC: 1 dita n. 8, idem. Idem.
Marca M. 2 barricas ns. 9 e 15, idem. Idem.
Marca MAG: 22 caixas sem numero, idem.

Idem.
Marca TML : 1 dita sem numero, idem.

Idem.
Marca PCC: 1 dita n. 398, idem. Idem.
Marca t1PC: 4 barris sem numero, ava-

riados. Idem.
A mesma marca: 10 caixas sem numero,

reprega das. Idem.
Marca SNIAC: 3 ditas na. 424, 177 e 165,

Idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 176, idem. Idem.
Marca MRCC: 1 dita sem numero, idem.

idem.
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Armazem n. 8- Morca JLA: 1 dita sem
numero, idem. Manifosto em traducção.

Artnazem n. 11- Marca SS: 1 dita sem
numero, idem. Manifesto em traducção.

Marca IIAIII: 2 ditas ns. 15.690, reprega-
das. Idem.

Armazem n. 8- Marca CAL: 2 ditas ns.
0.452 e 9.452, avariadas. Manifesto em tra-
dução.

Marca 11153CC: 2 ditas na. 9.4 .18 :"e 9.4,18,
repregadas e avariadas. Idem.

Despacho sobre agua- Marca GSC: 2 ditas
ns. 9.229 e 9.226, idem. Manifesto em tra-
ducção.

Arinazem n. 8 - Marca RFD-WARS : 2
fardos na. 1 e 2, rotos. Manifesto em tra-
dução.

Marca CVM: I caixa n. 3.535, repregada.
Idem.

Vapor inglez Belldeoch.
Atanazem n. 10-Marca DE: 1 caixa n. 8,

repregada. Manifesto em traducção.
Marca JAD: 1 dita ti. 128, icem. Idem,
Vapor allemão Cintra.
Armazem it. 11- Marca AACC: 2 caixas

na. 826 o 827, raprsradas. Manifeste em tra-
ducção.

Marca APC-LC: 2 ditas ns. 2?, e 23, idem.
Idem,

Marca CFC: 5 ditas sem numero, idem.
Ideia.

Marca FGC: I dita ri. 2.481, idem. Idem.
A mestna marca: 8 datis ris. 2.450, 2.453,

2.481 2.467, 2 478, 2.462, 2.483 e 2.491,
repregadas e avariadas. Idem.

Marca OS: 1 dita n. 100, repregada.
Idem.

Marca NIWC: 2 ditas na. 5 e 6, ident.
Idem.

Marca VCG: 1 dita n. 35, idem. Idem.
Marca JC1t: 1 dita n. 4.049, ideia. Idem.
Marca APC: 1 dita n. 105, ideia. Idem.
Marca JRCC: 1 dita n. 128, idem. Idem.
Armazem n. 11 - Marca NINIC: I ciam

n. 4.015, reprega,da. Ma.ni festo em traducçãa.
Marca MAC: 1 dita n. 2.441, idem. Idem.
Marca PI31: 1 dita n. 595, idem. Idem.
Marca IIPC: 3 ditas na. 38/40, idem. Idem.
Marca G-522-G: I dita n. soo, idem.

idem.
Marca 37: 2 ditas na. 330c 340, idem. Idem.
Vapor inglez Biella.
Armazein n. 14 - marca ACC: 1 caixa

n. 4.332, repregada e avariada. Manifesto
em traducçã,o.

Marca AGC: 3 fardos ns. 175, 168 e 192,
avariados. Idem.

A mesma marca: 2 ditos na. 183 e 173,
rep:-egados e avariados. Idem.

Marca SAA: 1 caixa n. 008, idem. Idem.
Marca A: 1 finto n. 101, avariado. Idem.
Marca AGC: 2 ditos ns. 185 e 191, idem.

Idem.
Marca AAC: 3 ditos sem numero, idem.

Idem.
Lettrejro Barateiro-ED: 3 caixas ns. 839,

811 o 837, repregadas e avariadas. Idem.
O mesmo lettreiro: 2 ditas ris. 310 e 850,

idem. Idem.
Marca BB: 2 fardos na. 140 e 141, rapre-

gados. Idem.
Marca BS: 1 caixa n. 4.611, repregadas e

avariadas. Idem.
Marca B: 1 fardon. 1.186, avariado. Idem.
Marca BB: 1 caixa n. 118, repregada e

avariada. Idem.
Marca CM: 1 dita som numero, idem.

Idem.
Marca CSC-DV: 2 ditas na. 959e 960 idem.

Idem.
Marca CCC: I dita n. 4.500, idem. Idem.
Marca CN1P: 1 dita n. 4.099, idem. Idem.

• Marca CSC-DV: 1 dita n. 957, idem. Idam.
Marc t DG: 1 dita 11. 86, idem. Idem.
Marca EAC: 1 dita. n. 1.069, idem. Idem.
Marca FBC: 2 ditas na. 1.550/1 e 1.545,

idem. Idem.
Marca GF: 1 dita n. 957, idem. Idem.
Marca G1111: I dita 11. 1.051, idem. Idem.
Marca QSC: 1 dita n. 131, idem. Idem.
Marca GC-PC; 1 dita n. 8, idem. Idem.

! Armazena n. 14- Marca O : 2 fardos n.
43.184, 43.185, avariados. Idem.

Marca II: 1 caixa ri. 1.226, repregada e
avariada. Idem.

Marca JP : 2 ditas na. 3.524, 3.527, idem,
idem. Idem.

Marca JRS: 2 ditas sem numero, idem,
idem. Idem.

Marca MC-RO : 2 ditas na. 6.690, 6.680,
idem, idem. Idem.

A mesma marca : 4 ditas na. 9.738, 6.710,
5.516, 1.628, idem, ideia. Idem.

Marca OPC : 2 ditas na. 1.641, 5.517,
idem, idem. Idem.

A mesma marca: 2 ditas, ris. 5.516, 1.635,
idem, idem. Idem.

Marca PCC-II: 4 ditas, sem numero, idem,
idem. Idem.

Marca 5515: 1 fardo n. 6.537, idem, idem.
Idem.

Marca SNIIIC: I caixa n. 2.313, idem, idem.
'dein.

Marca RC: 2 ditas na. 1.650, 1.612, idem,
idem. Idem.

A mesma marca : 1 dita n. 227, idem,
idem. Idem.

Vapor allemão Salerno.
Art113,7.0;11 n. 8-Marca NG-ST ; 5 caixas

sem numero, repregadas. Manifesto em tra-
ducçío.

Marca SVC : 3 barricas na. 55, 51, 56, que-
bradas. Idem.

A mesma marca : 2 ditas ns. 57, 52, idem.
Idem.

A mesma marca : 3 ditas na. 48, 58, 39,
idem, idem. Idem.

A mesma marca : 2 ditas n. 34, 60, idem,
idem. Idem.

Marca SAR : 2 fardos ns. 35, 36, rotos.
Idem.

A mesma marca: 3 ditos, ns. 34, 39, [idem,
idem. Idem

Marca S: I barril sem numero, avariada.
Idem.

A mesma marca : 5 caixas sem numero,
reprega.das. Idem.

Marca SAR: 2 ditas na. 39, 46, idem. Idem.
Marca S7515 : I dita ri. 3, idem. Idem.
Marca I.C: 5 ditas ns. 5, 2, 1, 4, 7, idem.
A mesma marca : 2 ditas ns. 3, 6, idem.

Idem.
Lettreiro Fred. Bordo : 1 dita n. 63, idem.

Idem.
Marca PG : 2 ditas na. 265, 266, idem.

Idem.
Vapor italiano Bathou.
Armazem 11. 10-Marca IIV: 3 ditas sem

numero, vazando. Manifesto em traducção.
Marca OPC: 1 dita n. 1.174, repregada.

Ideia.
Atenazem a. 10-Marca A.1-21-'WW: I
caixa a. 1.074, repregada. Manifesto em tra-
dileção.

Despacho sobre agua -Marca 1: 4 barricas
sem numero, repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Armazem. n. 10 - Marca VZF: 1 caixa
n. 18 635, repregada. Manifesto em tra-
direção.

Vapor inglez Galiléo
Armazem n. 9 -Mar.a AFC: 1 caixa n. 15,

repregada. Manifesto em traducção.
Marca OMB: 1 dita ri. 5, idem. Idem.
Marca MMC: 10 ditas, sem numero, idem.

Idem.
Marca M: I dita n. 13, idem. Idem.
Marca PC: I dita ri. 420, avariada. Idem.
Marca QDC: 8 ditas, sem numero, repre-

gada. Idem.
Marca SGC: I dita n. 65, idem Idem.
Vapor allemão Olinda:
Armazem n. 1 - Marca AK-C: 5 caixas,

sem numero, repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca BCB: 1 dita n. 9.083, idem. Idem.
Marca CPC: 1 dita n: 6.227, idem. Idem.
Marca DJO: 2 ditas na. 632 e 633, idem.

Idem.
Marca GDC-LG: 1 dita n. 6.305, idem.

Idem.

Marca JARC: 1 encapado, sem numero,
avariado. Idem.

Marca GSC: 1 caixa n. 6.275, roprego.da.
Idem.

Marca CRMC: 1 dita, sem numero, idem.
Idem.

Marca SILO: 1 dita n. 20.800, idem. idem. .
Marca MJNIF: 1 dita n. 200, idem. Idem.
Marca SB: 1 dita n. 629, idem. Idem.
Marca M-4.211: 1 dita n. 1.359, idem.

Idem.
Marca AG-22-C: 1 dita n. 4.720, idem.

Idem.
Marca VII: 1 dita n. 6.552, idem. IdeM.
Vapor inglez Queen Vietoria:
Armazem n. 8- Marca CM: 2 caixas na.

692 e 708, repregado e avariado. Manifesto
em trad acção.

Lettreiro Electro Propaganda: 2 ditas na.
1.330 e 1.339, idem, idem. Idem.

Marca SINIC: 1 dita n. 5.953, idem, idem.
Idem.

Marca CBC: 4 ditas sem numero, idem,
idem. Idem.

Despacho sobre agua-Marca CAC: 10 ditas
sem numero, repregada o avariada. Mani-
festo em traducção.

Marca CM: 5 caixas sem numero, reprega-
das e avariadas. Idem.

Marca ILFOC : 8 ditas, idem, idem, idem.
Idem.

Marca F S C : 3 dita, idem, idem, idem.
Idem.

Marca HM: 5 ditas, ideia, idem. Idem,
A mesma marca : 6 ditas, idem, idem

Idem.
Marca MCC : 5 ditas, idem, idem. Idem.
A mesma marca : 2 ditas, idem, idem

Idem.
Marca PGC-IICII : 11 ditas, idem, idem.

Idem.
Marca RPC: 13 ditas, idem, idem. Idem.
Marca SC: 2 ditas, ideia, idem. idem.
Marca VPC : 9 ditls, idem. Idem.
Vapor jtaliano Bathong.
Arma= n. 10 - Marca F O : 1 caixa

n, 378, repregada- Manifesto em traducção.
Marca IIV : I dita n. 8.586, idem, idem.

Idem.
Marca JA: I dita n. 242, idem. Idem.

Marca 414 : 1 dita n. 47, idem, ideln.
ldem.

Marca PI: I dita sem numero, idem, idem.
[[em.

Marca L S C : 1 dita n. 703, idem, ideia.
I lem-

Marca 21 \VW : 1 dita n. 1.014, idem.
Idem.

Vapor inglez Galileo,

Amostras -Marca II B : 2 caixas na. 240
e 244 com os sellos partidos Manifesto em tra-
ducção.

A mesma marca: 2 ditas na. 242 - 2.17,
idem. Idem.

Vapor inglez King Cadteall.
Trapiche Dias da Cruz - Marca CTRK.:'

3 caixas sem numeros, repregadas. Manifesto
em tra,ducção.

Marca S 579 G : 1 dita idem, idem, idem.
Idem.

Barca portugueza Sereia.
Trapiche a vapor - Marca ACM: 1 barril

sem marca, com faltas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca MB : 1 dito, idem, idem. Idem.
Marca BMC: 1 dito, idem, ident. Idem.
A mesma marca : 1 dito, idem, vazio.

Idem.
Marca M P B : 1 dito, idem, com fitItas.

Idem.
A mesma marca: 1 dito, idem, TaZiO. Idem.



Vapor franca Equateur.

Trapiche da Ordem—Marca MG: 9 quarto-
las sem numeras, com faltas—Manifesto em
tradução.

Marca TACE: 3 ditos sem numeras, idem.
Idem.'

Marca FYA: 1 dito sem numero, idem.
Idem.

Marca JFC: 1 dito sem numero, idem.
Idem.

Marca JJC: 2 ditos sem numeras, idem.
Idem.

Vapor inglez Garrih.

Trapiche Dias da Cruz—Marca AJC—IICH:
2 barricas sem numeras, repregadas—Mani-
festo em traducção.

Marca ASFF: 4 ditas sem numeras, idem.
Idem.

Marca BC: I dita sem numero, idem.
Idem.

Marca BF: 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca DIA: 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca EC: I dita sem numero, idem.
Idem.

Marca II : 1 dita sem numero, idem.
/dem.

Marca JASI: O ditas sem numeras, idem.
Idem.

Marca LM: 2 ditas sem numeras, :idem.
Idem.
• Marca MI: 2 ditas sem numeras, idem.

Idem.
Marca SMC: 2 ditas sem numeras, idem.

Idem.
Marca SIIC — !ICH: 1 dita sem numero,

idem. Idem.
Vapor allemão Graf Bismarch.

Trapiche vapor—Marca MTLC: 1 caixa sem
numero, com faltas—Manifesto em traduc-
ção.

Marca FPC: 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca C: 7 ditas sem numeras, idem.
Idem.

Marca LPC: 2 ditas sem numeras, idem.
Idem.

Marca MTLC: 3 ditas sem numeras, idem.
idem.

Marca C: 4 ditas sem numeras, idem.

Marca T: 3 ditas sem numeras, idem.
Vem.

Marca JCC: 1 barrica sem numero, idem.
Idem.

A mesma marca: 1 caixa sem numero,
repregada. Idem.

Marca MO: 1 dita sem numero, idein.
Idem.

Marca JMB: 2 ditas sem numeras, idem.
Idem.

Marca AVO: 3 ditas sem numeres, ideia.
Idem.

Marca TJC: 3 ditas sem numeras, idem.
Idem.

Vapor Matapan.

Trapiche Gamboa—Marea ANO: 1 barril
sem numero, vazio. Manifesto em traduc-
ção.

Marca BC: 2 quartolar sem numero, idem.
Idem.

Marca CRMC: 3 barris sem numero, idem.
idem.

Marca CPC : 1 dito sem numero. idem.
Idem.

Marca FAB: 1 dito sern numero, idem.
Idem.

Lettreiro—Gallo: 9 ditos sem numero,idem.
Idem.

Marca ISG : 30 diboa sem numero, idem.
idem,

Marca MAPV: 14 ditos sem numero, idem.
Idem.

A mesma marca: 1 dito sem numero, idem.
Idem,

Marca MAS : 3 ditos "sem nmero, vazio.
Idem.

A mesma marca: 6 ditos sem numero, vis-
toria. Idem.

Marca QMC: 3 disos sem numero. idem.
Idem.

Marca RSC: 27 ditos sem numero, idem.
:dem.

Marca VPC : 1 dito sem numero, idem.
Idem.

Vapor Orellano.
Trapiche Gamboa—Marca AP: 2 latas sem

numero, vazando. Idem.
Marta DI: 5 barricas sem numero, quebra-

das, Idem,
Marca 66: 20 amarrados sem numero. ava-

riados. Idem.
Marca VRG: 1 caixa sem numero, quebra-

da.
Vapor Biela,

Trapiche Gamboa—Marca CPC: 3 barricas
sem numero, repre,ga das. Idem,

Marca AF: 2 ditas sem numero, com falta.
Idem.

Marca SM : 1 dita sem numero, reprogaaa.
Idem.

Vapor Bellaura.
Trapiche Gamboa — Marca AA-05—C: 1

bar i ica sem numero, repregada. Idem.
Vapor francez Equateur.
Trapiche da Ordem—Marca CCC : 1 quar-

tola sem numero, com falta, Idem.
Marca BFVC : 1 dita sem numero, ideia.

Idem.
Marca BK : 1 dita sem numero, idem.

Idem,
Marca C—C : 6 ditas som numero, idem.

Idem.
Marca JFC : 1 iliba sem numero, idem.

Idem.
Marca JADC : I dita sem numero, idem.

Barca portugueza Sorcaz.
Trapiche vapor—Marca EM[': 1 barril sem

numero, com faltas. Manifesto em traducção.

Marca VI : 1 dito sem numero, idom.

Marca AB : 1 dito sem numero, idem.
Idem.

Marca B: 1 dito sem numero, idem. Idem.
Marca MBCC: 1 dito sem numero, idem.

Idem.
Marca TO : 1 dito sem numera. idem.

Idem.
Marca JJCC : 1 dito sem numero, idem.

Idem.
Marca GB : 1 dito sem numero, idem.

Idem.
Marca AM : 1 dito sem numero, i .em.

Idem.
Marca JJGC : 1 dito sem numero, idem.

Idem.
Marca AB : I dito sem numero, idem.

Idem.
Vapor inglez &chibate«.
Trapiche Federal—Marca KP : 438 saccos

sem numero, com falta. Manifesto em tra-
ducçã.o.

Vapor allemão Grat Bismarch.

Trapiche Vapor— Marca JARC : 1 caixa
sem numero, com faltas. Manifesto em ira-
ducção. •

Marca FSC : I dita sem numero, idem.
Idem.

Marca VC : dita sem numero, idem. Idein.
Marca LBC : 1 dita sem numero, idem.

Idem.
Marca AFCJ : 1 dita sem numero, idem.

Idem.
Marca ASS : 1 dita sem numero, alem.

Idem.
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Marca ARO :. 2 ditas sem numero, Mem.
Idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de dezem-
bro de 1894.— Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes.

DIA. 19

Vapor allemão
Armarem n. 1 — Marca BBC : 1 caixa n.

1.583, repaegada. Manifesto em tradução.
Marca JCIZ, : 1 dita n. 4.028, alam. Idem.
Marca	 : 15 ditas idem e com faltas.
Marca LM : 1 dito, idein idem. Idem.
Marca MMC—K : 1 dita n. 201, idemaaena.
Marca MCC : 1 dita ra 515, idem. Idem.
Marca WIC: 1 dita ri. 1.033, idem. Idem.
Vapor italiano Bathou.

Armarem n. 10— Marca CMX : 1 dita n.
12.035, repregada. alanifesto , em tradução.

Vapor inglez Biel!a.
Armarem a. 14— Marca ALC : 1 fardo n.

117, avariado. Manifesto em tradução.
Marca ABC : 1 caixa n. 184, roto. Idem.
Marca SCR : 2 ditas os. 1.303 a 1.305, re-

pregado e avariada. Idem.
Marca FBC : 2 ditas mis. 1.516 e 1.547,

idem idem. alem.
A mesma marca : 2 ditas ns. 1.518 e 1.549,

iaem idem. Idem.
Marca MS : 1 dita n, 234, idem 'dein, Idem.
Marca ININC— /ZO ; 1 dita n. 6.750, ideia

iaern. Idem.
Marca PCC—N: 1 dita n. 8:848, idem idem*

Idem.

Marca SaIC : 1 dita n. 559, idem idem.
Idam.

Marca SB—R : I fardo n. 827, idem alem.
Idem.

Marca VPal : 1 caixa n. 1.455, id e ia idem.

Vapor inglez Bollenoch.

Armazem n. 8—Marca WAL : 8 caixas, re-
pregzabas. Manifesto em tre.ducção.

Aramem do deepacha—Marca B1L: 4 ditas
repregadas. Manifesto em tradução.

Arta )zern n. 8—Marca BFC—IICH: 10 caixas
sem numero, repregada. Idein.

Armazem n. 10—Marca CM : 3 ditas sem
numero, idem. idem.

Armarem a. 8—Marca FM: 1 dita n. 591,
idem. Idem.

Marca FS : 1 dita sem numero. idem.
Idem.

Despacho sabra , agua—Marca FM : sem nu-
mero, idem. 'dana •

Amuem n. 8—Marca ESC: 1 dita sem
numero, idem. Idem.

Armazem n. 10—Marca HLC : 1 dita n.
8.975, idem. Idem.

Despacho s-bre agua—Marca lISO : O ditas
sem numero, idem. Ident.

Armazem o. 10—Marca LC—P : 1 dita
n. 1.474, idem. Idem.

Marca MWG: 1 dita n. 1.067, idem. Idean.
Marca SW: 1 dita n. 1.882, idem. Idem.
Armarem n. 8—Marca SPSC : 1 dito sem

numero, idem. Idem.
Despacho sobre agua—Marca TB : 4 ditas

sem numero, idem. Idem.
Marca VPC: 8 ditas sem numero, idem.

Idemn.
 SC : 2 ditas n3. 519, 520, idem.

Idem.
Marca SC : 1 dita ri. 511, idem. Idem.
Marca C : 1 . dita sem numero. idem. Idem.

Armarem n. 10—Marca ARO: sem numero,
Ideia.d cAin
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Vapor inglez Nile.
Armázem n. 9- Marca CF : 1 caixa n.

4.632, ropregada. Manifesto em traducção.
Marca EIS : 1 dita n. 81, idem. Idem.
Marca 14' : 1 dita sem numero, idem.

Idem.
Marca MB-BR : 1 dita n. 3.812, idem.

Idem.
Marca RBEC : 1 dita a. 220, idem. Idem.
Marca WR : 1 dita n. 1.283, idem. Idem.

Vapor inglez Galileo.
Armazem a. 9-Marca AMC: 1 caixa n. 67,

repregada. Manifosto em traducção.
Marca ALC : 1 dita n. 3.014, idem. Idem.
Marca GCC : 3 ditas som numero, idem.

Idem.
Marca II : 10 ditas, sem numero, idem.

Armazem n. 9-Marca .1MB: 1 caixa n. 8,
repregada. Manifesto em tradução.

Marca KC: 2 ditas as. 52 e 50, idenaIdem.
Marca I.S: 1 dita n. 966, idem. Idem.
Marca M: 1 barrica n. 31, idem. Idem.
Marca USSI: 4 caixas som numero, idem.

Idem.
Mat ca. X: 1 dita n. 110, idem. Idem.

Vapor inglez
Armazem n. 16 - Marca AI: 1 caixa

n. 15.56 ,1, repregada. Manifesto em tra-
dileção .

Vapor inglez !Tome.

Armazom a. 7-Marca I3T1C: 1 caixa sem
numero, repregada. Manifesto em traducçã,o.

Vapor inglez Herefórd.
Armazem a. 9-Marca MS-22-C: 1 bar-

rica n. 101, repregada. Manifesto em tra-
ducção.

A mesma marca: 2 gigos sem numero,
quebrados. Idem.

Marca CG: 1 caixa n. 3.:334, ropregada.
Idem.

Marca CYM: 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Vapor franeez Caravellas.
Despacho sobre agua - Marca TMPC:

afixa. n. 40, repregala. Manifesto em tra-
duccão.

Marca VWC: 1 dita n. 1.170, idem. Idem.

Vapor allemão Salernw.

Amuem a. 8-Marca I.G: 1 caixa n. 7,
repregada. Manifesto em traducção.

Marca II: 2 ditas as. 3 e 2, repregadas e
avariadas. Idem.

Marca 536: 1 dita n. 1.664, avariada.
Idem.

Vapor allemão Linabon.

Armazem da bagagem-Marca K: 5 caixas
ns. 2/5, rearegadas o avariadas. Manifesto
em tradueção.

Vapor al1emão Cintra.

Amuem n. 11-Marca AMC-DC: 1 caixa
repregada. Manifesto em traducção.

Marca JCR: 1 dita n. 6.250, idem. Idem.
Marca DCC: 1 dita n. 4.049, avariada.

Idem,
Marca EAC-MWC: 1 dita n. 6.503, re-

proaada. Idem.
Marca EDC: 1 dita n. 4 685, alem. Idem.
Marca 1.GF: 1 dita n, 570, idem. Idem.
Marca PGBE: 1 dita n. 2.250, blein. Idem.
armazem n. 11- Marca AMC-DC: 1 cai-

xa a. 12J, repregada. Manifesto em traduc-
ção.

Marca CPC: 1 dita n. 0.250, idem. Idem.
Marca JCIZ: 1 dita n. 4 049, avariada.

Idem.
Marca 1)C3: 1 dita n. 7.507, reprogada.

Marca EAC-MWC: 1 dita n. 4.085, idem.
Fiem.

Marca FDC-LG: 1 dita n. 57), idem.
Idem.

Marea ',CF: 1 dita n. 2,225. idem. Idem.
Marca P0-IIF : 1 dita n, 250, idem.

Nem,

Marca 03220: 1 fardo n. 010, avariado.
Idem.

A mesma marca: 1 dito n- 13.252, roto.
Idem.

Marca LRN: 5 caixas as. 389/338, repre-
gadas. Idern.

Mana REC: 1 dita a. 4.525, idem. Idem.
Marca SB: 2 ditas n.s. 521 e 516, idem

Idem.
Marca WIIR: 1 dita n. 1.218, idem. Idein.
Armazem a. 6- Marca JCC: 1 dita n. 601,

idem. Manifesto em traducção.

Vapor francez Paranagna.
Wspa.eho sobra ama - Marca MOO: 3

amarrados ns. 771/3, quebrados. Manifesto
em n traducção.

Arinazem a. 12- Marca BIC: 1 caixa n.
1.310, avariada. Manifesto em traducçã,o.

Marca G13: 2 dita a. 6.548, idem. Idem.
Marca CE-DAP: I dita n. 50, idem.

Idem.
Marca CBC: 1 dita n. 4.000, repregada.

Idem.
Marca HM: 1 fardo n. 401, 'avariado. Idem.
Marca JDC: 1 caixa n. 1, idem. Idem.
Marca JCAC-EP: 1 dita a. 122, idem.

Idem.
Marca JCS: 1 amarrado n. 588. repregado.

Idem.
Lettreiro Barateiro ED: 1 caixa n. 817,

idem. Idem.
Marca LIC: 1 fardo n. 715, avariado.

Idem.
Marca aINC: 1 caixa a. 393, repregada.

Idem.
Marca PSQ: I dita n. 133, idem. Idem.
Marca R: 1 dita a. 4 518, idem. Idem.
Marca SSBC : 1 dita n. 4.929, idem.

Idem.
Marca SC-LC: 1 dita n. 1.975, idem.

Idem.
Armaz ,m n. 1? - Marca SRC: 2 caixas

rai. :333 e 310, repregadas. Manifesto em tra-
duc

Marca VSM : 1 dita n. 110, idem. Idem.
Vapor inglez _Ming Coelewallon.
Armazoin ri. 3 - Marca AAC: 1 caixa

a. 1.781, repregada. Manifesto em tradução.
Despacho sobre agua-Marca CAC : 4 ditas,

sem namoros, idem. Idem.
Armazem n. 3-Marca CR: 2 ditas ns. 614

o 617, idom. Idem.
Marca EAC: 1 dita n. 1.122, avariada.

Idem.
Marca EMB-FB: 1 dita n. 3.785, idem.

Idem.
Marca ESC: 1 dita n. 3.717. idem. Idem.
Marca IIRSG: 3 ditas, sem nume.ros, repre-

gadas. Idem.
Despacho sobre agua-Lettreiro Drogaria

do Povo: 1 dita n. 193, idem. Idem.
O mesmo lettreiro : 1 dita a. 187, ava-

riada. Idem
Armnzem n. 3-Lettreiro Companhia São

Lazaro : 1 dita n. 195, idein.
Marca OPC: 1 dita n. 1.663, repregada.

Idem.
Marca OC : 1 dita a. 3.575, idem. Idem,
Marca TRL : 3 ditas, sem muneros, idem.

Idem.
Marca RDCC: 4 ditas, sem numeras, idem.

Idem.
Barca portugueza Agnes.
Armazem n. 6-Marca AIICS-13: 1 caixa,

sem numero, repregada. Manifesto em tra-
dução.

Vapor inglez Aris.
Docas D. Pedro II-Marca 130: bordalezes,

sem numeras, com faltas. Manifesto eia tra-
ducção.

Marca LGM : 15 saccas, sem numeros, rot-
tos. alem.

Marca FOC: 10 ditos, sem numeros, ideia.
Idem.

Marca Jal : 3 barricas, sem numeros, re-
pregadas. Idem.

Alkndega do Rio de Janeiro, 19 do de-
zembro de I891.-Pelo inspector, Francisco
Manoel Fernandes

Axsenal do ltntrinha,
CONCURSO

De ordem do Sr. contra-almirante inspector
deste arsenal, faço publico que, no dia 17 do
corrente, ás 10 horas da, manhã, effectuar-
se-hão em uma das salas do °infido em que
funcciona esta secretaria, os exames dos can-
didatos ao logar de escrevente da directoria
de torpedos e electricidade deste estabeleci-
mento.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federa, 12 de dezembro de
1891.-Na ausencia do secretario, o °Meia!,
Francisco C. da Silva Caldas.

Elospital Militar do Alkultdarnhy
FORNECIMENTO DE LEITE

De ordem do Sr. major Dr. director o cai
virtude do determinado polo Ministe.rio da
Guerra faço publico que, no dia 27 do cor-
rente, ás li horas, se recebem, na directoria
deste hospital, propostas para o fornecimento
de leite de vacca, de primeira qualidado,para
consumo das enfermarias do mesuo.

As propostas versarão sobre o preço de
litros e serão em duplicata, assignadas pelos
proprios ou seus prepostos devidamente au-
torisados, e abertas dente dos coneurrentes.

O prodoaente, cujo proposta for sacana,
assignará um contracto, pelo qual se obri-
gara a fornecer todo o leito necessario,
horas em que for pedido, com a maior ur-
gencia e nas quantidades precisas na oc-
casião.

'hospital Militar do Andaraby, 17 de de-
zembro do 1894. - O 1° escripturario, José
Lourenço Barcellos.

Escola Miar
PROPOSTA PARA FOR NECIMENTO DE GENEROg

O conselho economia° desta escola precisa
contraetar para o futuro semestre de janeiro
a junho de 1895, o fornecimento dos seguiu-
guintes generos, todos de superior quali-
dade:

Aletria, araruta, arroz de 'guapa, assacar
branco refinado de 2° e 3 1 sortes, banha de
Porto Alegre, batatas, biscoutos, bolachinbas,
caía em grão, carne secca, dita de carneiro,
de porco, de vaeca o de vitella, ch(s rasou,
farinha fina torrada, feijão preto, goiabada
em latas grandes (a peso), queijo fresco, man-
teiga, marmellada de Theresopolis, massas
para sopa, matte em folha, pios, palitos, pão
em kilogrammils, roscas de manteiga, sabão
cominam, sal, tijolo de arcar, toucinho, vas-
souras do piassava, vinagre o vinho do mesa
(em quintos) e do Porto (em garrafas) marcai
Villar d'Allen.

Igualmente o dito conselho precisa contra-
ctar o fornecimento de capim em talhas,tendo
cada feixe tres kilogrammas, e o de alfafa,
farello e milito.

As pessoas que quizerem propor-se ao for-
necimento, na segunda-feira 24 do corrente,
depois do reunido o conselho, entregarão ás
11 horas da manhã ao dito conselho suas
propostas, assignadas, saltadas e em carta
fechada, declarando os ultimos preços de
cada genero; e daquelles em que for possivel,
acompanharão as respectivas amostras, rece-
bendo-se na mesma occasião propostas sobre
a compra do esterco.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro do 1804.-
Eduardo Honorio de ÁMOK))1 Bezerra, te-
nenttaescripturario.

Conegio .1%1 H ItLSL •
Este estabelecimento recebe novas propos-

tas no dia 26 do corrente, ás 11 horas da
manhã, para a lavagem o ongomma.do da
roupa dos alumnos o copa durante o 1° se-
mestre de 1895.

As propostas deverão constar das seguintes
peças, especificando° preço de cada unia: ca-
misa, camisola, calça de brim, ceroula, col-
cha de chita, dita branca, blusa de brim,
fronha, guardanapo, lençol, par de meias,
toalha de rosto, de banho, de prato e mesa,
avental.

Capital Federal, 22 de dezembro de 1891.
O capitão Allredo E;rnandes da Silveira,

agente.	 •)



4006 Segunda-feira 24 DIÁRIO OFPICTAL Dezembro (1224)

Intendencia da Guerra
FERRAMENTAS DIVERSAS E CARYXO DE PEDRA

A eommissão de compras desta repartição
recebe propostas no dia 24 do corrente, até ás
12 horas da manhã, para o fornecimento da-
quelles artigos durante o primeiro semestre
do 1895.

As pessoas que pretenderem contractar
aquele fornecimento, queiram procurar os
respectivos impressos na secretaria desta in-
tendencia, onde deverão previamente habili-
tar-se na farina regulamentar.

Previne-se que as propostas são em dupli-
cata, es.criptas com tinta preta, sem rasuras
e assignaaas pelos proprios proponentes, que
deverão comparecer ou fazer-se representar
competentemento na amasia° da sessão e ter
muito em vista as disposições do art. 64 do
regulamento, devendo nas repectivas pro-
postas fazer em a declaração de sujeitarem-se
á multa de 5 ea„ no caso de recusarem-se a
assignatura do contracto.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1894.—
pelo secretario, o 1" official Joaquim. Zosimo
Ribeiro.

Itslinisterio da lndustria, Via-
ção o Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

• Da ordem do Sr. ministro da industria,
viação e obras publicas, e em observancia ao
que dispõe o n. 5, art. 6 s da lei n. 126 B, de
21 de novembro de 1892, se faz publico que,
de aecordo com a portaria de 3 do corrente,
durante o prazo de 50 dias a contar desta
data, se receberão na Directoria Geral da
Industria e nas secretarias dos governos dos
estados do Pará e Amazonas, propostas para
o contracto do serviço de navegação dos rios
abaixo mencionados e na conformidade das
seguintes clausulas:

O contractante ou empraza que se organi-
aar, além de ficar sujeito ás disposições do
decreto n. 123, de 11 de novembro de 1892,
que estabeleceu a nacionalisação da navega-
ção de cabotagem, obriga-se a manter com
regularidade, e nos termos do contracto que
assignar, as seguintes linhas de navegação a
:vapor:

1" linha

Do Belém a Manáos, com escala por Bre-
ves, Gurupá, Porto de alóz, Alemquer, Prai-
nha, Monte Alegre, Santarém, Obi d os, Pa-
rintins, Urucurituba., Urucará, Silves e Ita-
coatiára.

linhct

• De Manaos a Muitos, com escala por Mana-
capara, Codajaz, Coary, Teffé, Caiçara.Fonte
Boa, Tona,ntins. S. Paulo de Olivença, Taba-
tinga, Loreto, Cachiquina e Pebas.

3 linha

De Belém a Baião, com escala por Abaeté,
Trapiche Hyppolito, Cametá e Mocajuba.

4' linha

De Belém a Macapá, com escala por Muaná,
Boa Vista, Oeiras, Breves, Atuá, Tajapura,
Jabura, alaputt, Anajáz, Aná, Chaves e
alazagão.

5' linha

Da Belém e Manáoe a Hyutanabit, no rio
Puras, com escala por Manacapurú. Codajaz,
Anamã, Berury, Parica.tuba, Boa Vista, Pi-
ranhas, 1tatuba, Jatua.rana, Arinsa., 'assuaria,
Jabura, Porto Alegre, Caratia. Salvação, Ca-
nutama, Boa Esperança, B ela Vista, Santo
Antonio, Vista Alegre, Labrea, Providencia,
,Sepatiny e Antimary.

linha

De Belém e Manãos a Santo Antonio, no
mrio Madeira, co escala por Canumã I3orbat

Sapucaia, Tabocal, Santa Rosa, Manicoré,
Baetas, Juruá, Tres Casas, Missão de S. Pe-
dro, Humaytá, Missões, S. Francisco, Cavai-
emiti e Jamary.

71 linha

De Manãos a Santa Isabel, no Rio Negro,
com escala por Tanapessassa, Ayrão, Moura,
Carvoeiro, Barcellos, Moreira e Thomar.

8, linha

Do alanaos á foz do rio alôa, no rio Jungi,
com escala por alanaeapura, solama, Anory,
Codajaz, Coary, Bairro, Telré, Caiçara, Fonte
Boa, Urua.puca, Gavião, Popunha, Chué,
Mara.ry, Tambaqui, Seis Duzias, Taraucá,
S. Felippe e Gregorio.

O, linha

De Belém a Araguary (colonia Ferreira
Gomes), com escala por Macapá e %dique.

a) Na primeira linha haverá tres viagens
mensaes, na 3' linha duas viagens redondas
mensaes, na 5 2 e 6' duas viagens mensaes e
nas demais linhas uma viagem mensal-
mente ;

b) Das viagens mensaes da 52 e Ga linhas,
uma terá inicio no porto de Belém e outra
no de alanaos, devendo os vapores voltar ao
porto de onde tiverem sabido

c) Na época da estiagem no Rio Negro o
serviço será feito do primeiro passo para
cima em embarcação de pequeno calado, at-
tendendo-se, entretanto, á commodidade dos
passageiros e á rapidez na entrega das malas
do correio

d) Em relação á entrada em Silves e no
Paraná-Mery da Capella o governador do es-
tado do Amazonas, ouvido o fical das linhas
e de accordo com o contractante, poderá na
época sia estiagem alterar ou supprimtr a
navegação sómente emquanto durar o impe-
dimento.

Além destas, o Ministerio da Industrias
Viação e Obras Publicas poderá estabelecer,
de accordo com o contraetante, outras esca-
las ou substituir as que ficam mencionadas
pelas que melhor consultarem os interesses da
administração, commercio e industria local,
comta.nto que, na primeira hypothese, não
haja rsugmento de despeza para os cofres
publicas, e na segunda, si o serviço fôr dimi-
nuido, deduza-se proporcionalmente a sub-
venção.

O contractante apresentará para o serviço
vapores novos, construidos segundo os mo-
delos mais geralmente adoptados e apropria-
dos ao clima, com as dimensões corresponden-
tes ás linhas a que se destinarem, com pe-
quenas cansaras frigorificas e capacidade para
200 a 50) toneladas de cargas, além do com-
bustível necessario para a viagem, aecommo-
(laças em beliches para 50 passageiros de rô,
e espaço para 200 á prôa, marcha pelo menos
de 12 milhas por hora o o calado conformo o
rio em que tiver de navegar,

Os modelos de que trata esta clausula de-
verão ser submettidos á approvação do Minis-
teria da Industria.

Os ;vapores serão de nacionalidade ou na-
cionalisados bauleiros, ficando isenta a sua
acquisição de qualquer imposto par transfe.
vencia de propriedade ou matricula ; gosarão
de todas as isenções o privilegias de paquetes,
e a respeito de suas tripolações praticar-se-ha
o mesmo que se pratica com os navio; de
guerra nacionaes. o que os não isentará dos
regulamentos polieiaes e de alfandega.

OS vapores deverão ter a bórdo os sobre-
salentes, aprestos, material, objectas para ser-
viços aos passageiros e numero de officlaes,
machinistas, foguistas e praças d.e equipagem
que forem fixados em labellaS organisad as e
apmentad as pelo contractante á approvação
do Ministerio da Industria, dentro de 30 dias
depois da primeira viagem.

IV

No caso de innavegabilidade de algum
vapor, será permittido ao contractante, me-
diante prévia licença do governador do estado,
fretar outro vapor nas condições exigidas, o,
quando assim não for possivel, nas que mais
se lhes approximarem, para substituir provi-
soriamente aquelle.

V

Em qualquer tempo, durante o prazo do
contracto, o governo terá o direito de comprar
ou tomar a freto compulsoriamente os va-
pores do contraetante ou empraza que orga-
nizar, ficando esta ou aquelle obrigado a
substituir, no prazo de 10 mezes, OS que forem.
comprados.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effeetuados mediante prévio
aceordo sobre o respectivo preço. Nos casos
de força maior o governo poderá lançar mão
dos vapores, independente de prévio a.ceordo,
sendo posteriormente regulada a indemni-
sação.

VI
Os preços das passagens e fretes serão

igualmente fixados pelo contractante e as ta-
balias apresentadas á approvação do Minis-
tario da Industria, 30 dias depois da assigna-
tura do contracto.

a) As passagens e fretes por conta do go-
verno federal ou estadual terão o abatimento
de 50 "1 dos preços da respectiva tabela..

b) Estas tabelas serão revistas de deus em
dons annos pelos governad ores dos estaalos
do Pará o Amazonas, de aceordo com o con-
tractante e ouvido o fiscal das linhas, feito o
que serão subrnettidas á approvação do refe-
rido Ministerio.

VII

O contratante apresentará no fim de cada
trimestre ao fiscal da navegação a estatistiea
de arssasseiros e cargas transportados em
seus paquetes, no perlado anterior, conforme
modelo fornecido pela secretaria de Estado
dos Negocias da Industria, Viação e Obras
Publicas.

VIII

A's vistorias, a que pelo respectivo regula-
mento ficam sujeitos os paquetes, assistirá o
fiscal da linha que será avisado com 24 horas
de antecedencia.

IX

res0: contractante ou empraza. que organizar
transportará gratuitamente em seus vapo-

I', as malas do correio, que serão entre-
gues e recebidas nas respectivas agencias pos-
taes mediante recibo;

2', 03 empregados do correio e os empre-
gados da alfandega e do fisco estadual quando
em serviço;

2 . , o fiscal das linhas quando tenha de per-
correi-as;

4', 03 dinheiro; pertencentes aos cofres gc-
raes, estaduaes ou municiprtes. Os comiam-
dantes dos paquetes ou ofliciaes de sua con-
fiança receberão e entregarão os pacotes de
dinheiros, passando e exigindo quitação nas
competentes repartições, não sendo, entre-
tanto, obrigados a verificar as importandas.

A responsabilidade dos comma.ndantes ces-
sará desde que na occasião da entrega se re-
conheça acharem-se intactos os sellos appostos
sem nenhum signal ae violação;

a", os abjectos remettldos á Secretaria da
Industria,Viação e Obras Publicas, ao Museu
Nacional, ao do Pará e ao do Amazonas;

6°, os abjectos destinados ás exposições of-
Unes ou auxiliadas pelo governo;

7', as sementes e mudas de plantas desti-
nadas Ws jardins ou OStaliCleChlIClitOS publ.
COS;

8^, duas toneladas do cargas parteneentea
ao governo fralcral 011 wtatlual, não in

11,
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chilreio os objectos mencionados nos paragra.-
pitos anteriores;

9°, um ou dous praticos do governo que
for ou forem encarregados de verificar os
canaes.

X

Os dias de chegada a Ma.náoa dos vapores
da primeira linha deverão coincidir com os da
partida do Manáos para o interior, tendo-se
todavia em vista o tempo necessario para
baldeação de cargas.

XI

O contractante entrará atleantadament°
para o Thesouro Federal com a quantia de
6000$ annuaes, sendo 3:000$ para o fiscal
em Belém e igual importancia para o fiscal em
Manás, o será obrigado a ter em cada uma
destas cidades uma agencia subordinada á di-
rectoria ou administração central, sem ne-
nhuma subordinação uma á outra.

XXII

O contractante será tambem obrigado a
fazer construir,dentro do prazo do dons annos
da data do começo do serviço da navegação,
um trapiche de carga e descarga na cidade de
Maná.os, para o qual se lhe concederá terreno
necessario. e dentro de cinco annos nas cida-
des de latcoatiára e Parintins.

XIII

Ficará lambem o contractanto obrigado a
ter medico a borda, si não permanentemente,
ao menos por occasião das descidas das aguas
quando reinam as febres de mão caracter.

XIV

No caso do desaccordo entro o governo e a
companhia sobro a intelligencia das clausu-
las do respectivo contracto, as questões serão
decididas em ultima instancia e sem mais
recurso no Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas.

XV

Pela inobservancia das clausulas do pre-
sente contracto, si não for provada causa de
força maior, o contractante ficará sujeito ás
seguintes multas

l a , do 2:001$ por mez ou por fracção maior
do 15 dias que exceder do prazo marcado
para apresentação dos vapores ;

2°, da quantia igual á importanda da sub-
venção que teria de receber, si deixar do
fazer alguma das viagens do contracto, qua
será rescindido si a interrupção exceder do
prazo de Ires mezes

3, de 1:000$ a 2:000$, si a viagem co-
meçada não for concluida, caso em que não
terá direito á subvenção. Si a viagem for
interrompida por motivo de força maior,
nem a multa lhe será imposta, nem deixará
de receber a subvenção devida ao numero de
milhas navegadas, que será calculado pela
derrota entre o ponto inicial da viagem
e o logar em que si tiver dado o im-
pedimento

4, de 100$ a 390$ por prazo de 12 horas
que exceder im hora fixada para a sabida de
paquete dos portos inic'aes e dos das respe-
ctivas escalas.

Esto prazo será contado sómente quando a
demora for maior do tres horas

5, , de i00$ o 204 por dia de demora na
chegada dos paquetes

6, de 200$ a 400$ pela demora na entrega
das malas postaes ou polo seu mão accon-
d ic ona,men to ;

7, de 300$ a 500$ pela infracção ou inob-
servancia • do contracto para a qual não haja
multa especificada.

XVI

O contractante obriga-se a não com-
merciar por sua conta nos mercados com-
prehendidos nas linhas de navegação que se
111culnbir,
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Esta prohibição não se estenderá ás trans-
acções particulares dos accionistas.

XVII

O pagamento das subvenções effectuar-se-
ha no Thesouro Federal, depois de concluida
a viagem, á vista do requerimento do con-
tractante, recibo de malas do correio e infor-
mações competentes.

XVIII
•

Quaesquer subvenções e favores concedidos
pelos governos dos estados do Pará e ama-
zonas, em relação aos serviços contractados,
se tornarão effectivos sem prejuizo das sub-
venções o favores a que o contractante tiver
direito, em virtude de acto do governo fe-
deral.

XIX

O contractanto depositará, antes da assi-
gnatura do contracto, a caução de 50:000$,
em moeda corrente ou em apolices da divida
publica, que garanta a execução do con-
tracto.

XX

O proponente depositará no Thesouro,
Capital Federal ou nas estações fiscaes compe-
tentes dos estados do Pará e Amazonas a
somma de 5:000$ para garantir a assig,na-
tura do contracto,devendo acompanhar a sua
proposta o conhecimento do mesmo deposito,
que reverterá para o Thesouro si no prazo de
10 dias, a contar da escolha feita pelo go-
verno,não tiver assignado o respectivo termo
na Secretaria dos Negocies da Industria, Via-
ção e Obras Publicas.

XXI

O contracto vigorará pelo prazo de cinco
unos a contar da data de sua celebração.

Directoria Geral da Industria, 14 de dezem-
bro de 1894. — Augusto Feruaudes, director-
geral interino.

Ildrectorin Gered dos
Correios

CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que durante 30 dias, a contar da data
do presente edital, acha-se aberta nesta sub-
directoria, das 10 horas da manhã ás 4 horas
da tarde, a inscripção para o concurso de
praticantes e supplentes da mesma dire-
ctoria.

O concurso versará sobre as linguas por-
tugueza e franceza, geograpitia geral, com
desenvolvimento quanto ao Brasil o ardil-
metica até a theoria das proporções inclusive,
endo motivo de preferencia o conhecimento
de alguma das seguintes matarias : desenho

escripturk.ão mercantil, inglez e
allemão.

No acto da inscripção o candidato apre-
sentará, com seu requerimento, certidão
que prove ter mais de 21 e menos de 31 an-
nos do edade, excepto se já tiver exercicio
no correio (art. 400 § 3° do regulamento vi-
gente) e na licita desta uma justificação pre-
stada em juizo ou exhibirá qualquer diploma
scimtifico no qual se faça menção della,e bem
assim attestados de que gosa boa mude, de
que está vaccinado e tem bom procedimento,
sendo este ultime passado pela autorldade
policial de sua freguezia,

Os candidatos podertio apresentar do-
euinentos que comprovem suas habilita-
ções e serviços, devendo na classificação
ser attendidos os que se reffirirem a materias
não exl,gidas, sendo disperrado do exame da
manteria ou materias do concurso o candidato
que apresentar attestado do approvação
plena obtida na instrucção publioa4acadealia
ou instituto approyado pelo governe,

Snb-d1rectoria das correios, Capital Fede-
ral, 14 de dezembro de 1894.-0 sub-director,
Mart?nito de Freitas Vieira de Ue(lo,

Dezembro (1.8941) 4007
Administração dos Corroios

(10 Dist ricto Federal o Esta -,
do do Rio do Janeiro)

CONCURSOS

De ordem do Sr. Administrador do Correio
do District° Federal o Estado do Rio de Ja-
neiro, faço publico que, durante 30 dias, a
contar desta data, acha-se aberta na l a sução
desta adtninistração, das 10 horas da manhã
ás 2 horas da tarde, a inscripção para o con-
curso ao provimento do logares do praticante
e supplenes e carteiro o supplentcs.

Para o concurso dos togares de praticante o
supplentes os candidatos deverão ter mais de
21 e menos de 30 annos de idade, excepto si
já tiverem exereicio no Correio; gozar boa.
sande e estar vaccinados; ter bom procedi-
mento e conhecer as linguas portugueza e
franceza, a geographia geral, com desenvol-
vimento quanto ao Brazd, arithmettea até a
theoria, das proporções, inclusive, sondo ino-
tivo de preferencia o conhecimento de algu-
ma ou algumas das seguintes materias: dese-
nho linear, escripturação mercantil, inglez 8
alie mão.

No que se refere ao provimento dos logares
de carteiro e supplentes, os candidatos deve-
rão ter mais do 21 e menos de 30 annos de
idade, excepto si já tiverem exercicio no Cor-
reio; gozar boa saude o estar vaccinados; ter
bom procedimento; saber ler o escrever cor-
rectamente e conhecer as quatro operaçCies
fundamentaes da aritlimetica.

Os candidatos poderão apresentar documen-
tes que comprovem suas habilitações e servi-
ços, devendo na classificação ser attendidos os
que se referirem a materias não exigidas neste
regulamento, sendo dispensado do exame da
materia ou materias do concurso o candidato
que apresentar attestado de approvação plena,
obtida na Instrucção Publica, academia ou
instituto approvado pelo governo.

03 concursos se effectuarão no 2° domingo
do mez do janeiro proximo o a classificação,
em virtude deites, será valida durante seis
niezes.

l a secção da administração, 8 de dezembro
de 1894.-0 ajudante do administrador, Luis
Moreira deSergueira Braga.	 (.

Estrada de Forro 'Central
do Drazil

CORRIDAS NO DERRY-Cum

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que, torça feira, 25
do corrente, por occasiã,o das corridas no
Derby-Club, haverá trens especiaes directos
para conducção do passageiros, desde as 10
horas da manhã, ate 1 hora e 30 minutos da
tarde e depois de concluidas as corridas.

03 trens dos suburbios, desde o SU 19 até
o SU 45 e SU 10 até o S1.1 44 pararão na pla-
taforma do Berby-Club.
de 03 trens especiaes não pararão nas estaçGe4

S, Diego e S. Christovão.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distineção de classe, é de 500 réis.

Escriptorio do trafego, 22 do dezembro de
1891.— .1. RadcAtaker, chefe do trafego.	 (•

•n•••1.

Repartieão Geral dom
Welogra)lãos

Pelo presente se faz publico r4ue,
nando em 31 do corrente 'noz o praso dos
endereços telegraphicos, registrados nesta re-
partição, deverão os i n teressados, na férreado art. 521 do regulamento approvado pelo
decreto n. 1.0Q:3 do 30 do janeiro do corrente
anno, renovar os mesmos ou effectuar novos
ret,tiAres, a contar de 10 de janeiro proximo
futueo. Os interessados, para esse fim, devera-s° dirigir à estação central desta repartição,
na Praça Oninze de Novembro.

Capital biederal, 20 de deumbro do 189-1.
Ah-aro de Mello Craainho de Vil/tema, vico-director,
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Dezembro (

keeretaria do Conselho Mu-
nicipal

VIAS DE TITULOS ELEITORAES

De ordem superior, faço publico que a
2e g vias de titules de eleitores 'dos districto
da Lagoa, Gloria, Sacramento, Sant'Anna,
Santo Antonio, Santa Cruz o Engenho Velho
distribuem-se na secção sob minha chefia, das
10 horas da manhã ás 3 da tarde.

Secretaria do Conselho Municipal, 19 de
dezembro de 1894.— Alearenga Fonseca,che-
fe da 2 secção.

--
1Proarabitura do District°

F'ealleral
Directoria do Fazenda

Pagam-se, hoje, do meio dia em deante,
as seguintes folhas
Conselho Municipal.
Secretaria do Conselho.
Gabinete da Prefeito.
Directoria do Interior o Estatística.
Directoria de Fazenda.
Directoria de Instrucsão Pu' lica.
Directoria de Obras e Viação.
Aposentados.

Observações : só são pagas as repartições
armunciadas.

Os senhores empregados das repartições in-
ternas serão pagos indo as folhas e cheques
ás suas mez is.

I a sub-directoria da Fazenda Municipal,
23 de dezembro de 1894.-0 sub-director
contador, Herm2genes de SOU3C1 Marques.

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

7. seceilo

De ordem do Sr. sub-director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que a
Sra. D. Josephina Rodrigues Braga, proprie-
teria do predio n. 11, á rua Senador Ver-
gueiro, requereu titulo de aforamento do
terreno onde se acha c instruido o dito pre lio
e mais os titulo de aforarrento dos terrenos
do accrescido o accrescido de accrescido
áquelle; por isso, segundo o decreto n. 4105,
de 22 de fevereiro ire 1863, convido a todos
aquelles que forem contrarios a esta preteri-
ção a se apresentarem nesta directoria, no
prazo de 30 dia.s,com documentos que provem
seus direitos, findo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá.

Sub-Directoria do Patriinonio, 5 de dezem-
bro de 1894.-0 chefe interino da 7' secção,
Arthur Augusto lfachado.	 (.

Sub-directoria de rendas

De ordem do Sr. Dr. director de Fazenda,
faço publico que do mez de janeiro vindouro
do dia 2 a 31, far-se-ha a cobrança para o
anno de 1895 dos alvarás de volantes ou mer-
cadores ambulantes que comprehendem os ga-
nhadores, vendedores de fructris aaves, ovos,
peixe e doces etc., e tambem os carri nhose

« Aos mercadores ambulantes sem licença
para o inicio do seu negocio ou que não te-
nham pago na respectiva época o competente
niposto, será imposta a multa de 20$, sendo
Mpprehendidos os artigos do seu negocio, até
aue effectuem os pagamentos do imposto e
multa.

Esses artigos serão conservá los em deposito
e vendidas oito dias depois,ent hasta publica,
si não tiver sido feito o pagamento do imposto
e multa; devendo ser inutilisados quando
houver nelles começo do deeomposição.»

Não podendo portanto nenhum mercador
ambulante negociar sem licença desta inten-
dencia e t ,11,1 , ) já sido expedidas ordens ener-
gicas nesse sentido, convido 03 interessados
para no re'brido mez de janeiro tirarem nesta
repartição as suas licenças afim de não incor-
arerern nas penas da lei.

Capital Federal, 21 do dezembeo de 189!.-
O chefe, Alberto Auyasto Fernandes.	 (.

Hrefeitura do District°
Federal

Sub-Directoria do Patrimonio

7a SECÇÃO

De ordem do Sr. sub-director, faço publico
para conhecimento dos interessados que o
Sr. capitão-tenente José Francisco da Con-
ceição, proprietario do terreno á Praia do
Apicia no porto do Maria Angú. freguezia da
inhaúma, requereu titulo do aforamento doe
terrenos do marinhas e accrescidos corres-
pondentes aquelle; por isso, segundo o de--
creio n. 4.105, do 22 do fevereiro do 1863,
convido a todos aquelles que forem contrarias
a esta pretencção a se apresentarem nesta
sub-directoria, no prazo de 30 dias, com do-
cumentos que provem seus direitos, findo o
qual a nenhuma reclamação se attendera.

Sub-directoria do Patrimonio, 7 de de-
zembro de 1894.

O chefe interino da 7' sução, Arthur Au.
susto Machado.	 .)

Directoria de Obras e Viação

SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 29 do corrente, á 1 hora, nesta
secção, á rua, do General Cama,ra n. 312, se
receberão propostas que serão lidas em pre-
sença dos proponentes, para a construcção
do calçamento a alvenaria e assentimentos
de meios fios a rua de Todos os Santos, entre
as de Real Grandeza e Delphim.

As propostas serão entregnes em carta
fechada com indicação do preço de unidades,
escripto por extenso e em algarismos e da
residencia do proponente.

As obras deverão ficar concluidas dentro
°prazo maximo de quatro mezes, contados

da data da assinatura do contracto.
Os p..oponentes farão previamente na Di-

rectoria de Fazenda Municipal o deposito de
5 °/0 sobre a quantia de 37:507$515 em que
está orçado o calçamento a executar-se, jun-
tando a proposta o respectivo recibo.

Esse deposito servirá para garantia da
assigna,tura do contracto.

Nesta repartição se darão aos interessados
todos os esclarecimentos de que necessitarem

Directoria de Obras e Viação, 2a secção,
22 de dezembro de 1893.— Gaivão Silva,
1 0 official.

ANNUNCIOS

Companhia. Fidelidade,
APOLICE PERDIDA

Perdeu-se a de n.3.937, de 1:000$, 5 0/.

Companhia de 'Trituração e
MoagelITI

EM LIQUIDAÇÃO AMIGAVEL

Concurrencta

A commissão liquidante chama novamente
caucurrenc:a para a compra dos machinismos
acceesorios e inala bens da compnllia, visto
não ter recebido proposta alguma na primei-
ra convocação, cujo prazo terminou em 30
de novembro ; 03 machinismos e mais bens
podem ser vistos e examinados na travessa
de S. Domingos na. 5 e 7 e rua da AlfamL?ga
n. 242, at3 o dia 24 do corrente, em que
termina o prazo para recebimento de pro-
postas.

Rio, 20 de dezembro 1894.— A commba:.ão
liquidante, J. Ramos de Azevedo, José: Oris-
tanjo, Anion:o Julio de ",'euza. 	 (.

/ 

suspensas as transferencias de acções deste

flanco da Lavoura do Com ..

Do dia 30 do corrente em diante ficarão

mercio do Hrazil

banco, até começar o pagamento do 11° divi-1
dendo,

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1894. —.
fatia Valverde de Miranda, director-presi-
dente.

Companhia Estrada de Ferro
Dubla e Minam

Esta companhia chama concurrencia de
propostas para o fornecimento do material
seguinte:

2.640 toneladas de trilhos de aço e acces-
sodas, systemalVignole, de 20 kilos de pezo
por metro corrente.

Duas locomotivas Baldwin, typo consoli-
dation, classe 10-24 E.

Duas ditas typo Mogul, classe 8-20 D.
Duas ditas typo americano, classe 8-18

1/2 C.
Um carro para 40 passageiros de I a classe

sobre trueks.
Um dito para 60 passageiros de 2° classe

sobre trucks.
Deus ditos mixtos para passageiros sobre

trucks.
Tres ditos para bagagem e correio sobre

trucks.
Quinze wagons fechados para mercadorias

sobre trucks.
Quatro ditos abertos para mercadorias so-

bre trucks.
D0113 ditos para inflammaveis sobra quatro

roda s.
Dons ditos para animaes sobre quatro ro-

das ou trucks.
Dez dites plataformas sobre trucks.
A' apresentação das propostas, cada propo-

nente depositará nos cofres da companhia a
quantia de 5:0k .0, que o proponente perderá
em favor da companhia, caso preferida sua
proposta não queira elle assignar o contracto.

Cada proposta deverá ser escripta com
tinta preta, por extenso, sem abreviações,
razura ou qualquer outro defeito e apresen-
tada em carta fechada, acompanhando a
guia de deposito, e tambem os desenhos dos
carros, perfis dos trilhos, Utiles de juncção e
do outra qualquer descripção preciza para
bem demonstrar o que propõe, e será aberta
á II do proximo futuro mez de janeiro, ás 2
horas da tarde, no escriptorio da companhia
á rua 1° de Março n. 35, 2 andar, á vista dos
proponentes e em presença da directoria.

Todo este material deverá ser entregue na

Ponta da Arda, porto de Caravellas, no es-
tado da Bahia, ao longo da ponte do des-
embarque, livre de frete seguro e inspecção.

O pagamento será feito pelo Estado do Mi-
nas Geraes, trinta e cinco dias depois de sua
entrega e conferencia no porto do destino:—
ou antes se tiverem sido processadas as con-
tas. O pagamento será feito ao cambio do
(lia da chegada do material em Caravellas.

O material poderá ser entregue todo citado
uma só vez, ou em parcellas (Ia maneira se-
guinte: — P parcella.: 1.320 toneladas de
trilhos e seus accessorios ; 1 locomotiva typo
Mogul ; 1 dita typo americano, e outra
tvpo consolidation, em menos de noventa
dias a contar da assignatura do contracto ;
devendo talo o restante estar entregue den-
tro de doze mezes; menos o restante dos tri-
lhos, cuja segunda parcella deve ser entre-
gue sessenta dias depois da primeira.

A concurrencia versa sobre o preço do ma-
terial detalhadamente e por unidade, o pra-
zo para sua entrega dentro dos limites já
estabelecidas o a idoneidade dos proponentes.

Os proponentes devem declarar a prece-
dencia dos trilhos e o nome da fabrica.

Para maiores esclarecimentos pedem os
coneurrentes dirigirem-se ao escriptorio
companhia.

Rio de Janeiro, 23 da dezembro de 1894.—,
G. A. Sclunidt, director secretario.
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carrocinhas a mão.
Para conhecimento dos interessados

crevo o para.grapho unieo do decreto n.
de 21 de agosto do corrente anno que diz

trans- divida publica.	 Pede -se entregai - a na rua
104, da Candelaria n. 18. (.
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